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Hoy, e u s s t a c i d n p ú b l i c a de 
A u x i l i o Soc ia l en l a e s p i t a ! 
y pueb los de l a p r o v i n c i a , 
c o l o c á n d o s e el e m b l e m a 
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L A E S C U A D R A E S P A Ñ O L A , 

E N C A D I Z 
.Cádi?;.—Procedente de Lisboa ha entrado en eisto piierto la 

Escuadra española a l mando del almirante don Salvador 
Moreno P e m á n d e z . Los buques que la componen eon el " M i " 
eruel de Corvantes", "Almirante Gervera" y los destructores 
•'Jorge Juau", "Almirante Antequera", "Ciscar". " S á n c h e z 
Barcaiztegui" y "Almirante Va1dés". E l almirante don Sal
vador Moreno desembarcó» dirigiéndose a Capitanía peneral. 
(Legos.) 

E l e m b a j a d o r d e l P e r ú , e n S a l a m a n c a 

i | 0 y f i n a u g u r a r á e l c u r s o d e 
l a A s D c l a c l ó n C u l t u r a l 

I b e r o a m e r i c a n a 
p&jde anoche se encuentra «» nuestra rapital 

e[ excelentivím0 señor don Raúl Porras Barrenr-
cha. embajador del Peni en España , qu« hojr, a 
|a una d« la tarde, en el aula "Francisco de V i -
n)ria". áe esta Universidad, pronunciará una con
ferencia sobre el , tema "Francisco de Vitoria y e! 
perú", con motivo de la apertura del curso 194-9-s)0 
c l la Asociación Cultural Iberoamericana de Sa
lamanca. ,'" *. 

El acto revestirá gran solemnidad y asistirán 
Jas autoridades salmantinas y los miembros portu-
oneses» filipinos e iberoamericanos que han asis
tido en Madrid al I Congresio Iberoamericano de 
Educfición, y que desde anoche son también nues-
<ros distinguidos huéspedes. 

Sea bien venido el ilustre diplomático peruano 
. qUe cm estancia en Salamanca le sea grate. 

(Foto Vidal .) 

C o n m e m o r a c i ó n d e l 

a c t o f u n d a c i o n a l d e 

l a F a l a n g e 

A s i s t i e r o n l o s m i n i s t r o s d e J u s t i c i a , i n d u s 
t r i a y C o m e r c i o , / I g r í c u l f u r a y T r a b a j o 

Los c o r o s y d a n z a s 

d e E s p a ñ a s i g u e n 

t r i u n f a n d o a p o t e ó s i -

c a m e n t e e n P e r ú 

Lina.—Máfc Ge 30.DCÓ ĉrfSundS 
abaiTOtarcn'.ayer « i E-Vadi; Na-
ciOíai d» Lima, dO-He .l0^ Oorcvs 
f Danzai de España ofrecieren 
una íUncióa gratuita, d&oioada 
(j^peciaimente a l05 niñas «je ¡la; 
eiaugiJis púbilicas. 

ASistiedcn ,ei «J \ palco pre- i-
t^nclal lo? minlsiro.t de Eiuca-
c!6ia y Guerra del G;biemo pe" 
ruaino, aiaf ccín"' ctras ÜWSÍS pcr-
icnalidactea. 

Laa mudiachay españoia-s obtu 
v;cran uS clain:i30JO éxito. Laa 
metsnea fueran r^alniidnte7 atro
nadoras en oadai EUmero y e:pe-
clsitmente en el diento que rea 
Usaron al terminar lia represen-
tactán 

El públlloo se agripó alrededor 
fte ellais <a da salida, ea sujafá.!. 
a(5 oonitoraplarlas ds cerca, sien-
<!" n?Ceíario que Ha Policía abrie 
« calle. 

A cactínuacióni se celebró la 
•^vena fundón en fti Teatro Mu 
^fcipal, par lo que el! públáo», 

s-luta f 

E;ta fur^ión ha, sido l,a última 
^él programa, en .el Teatro Mu-
'«ipail, pardo que el público, 

cvíicioaó caluroisamente tO-
d** lea 'número'?) tributó a ilas 
TAishaiohaS uiiia (.entuslssta deípe-
•''"ia al' flmalliíir 1̂ iéipso:áciilo. 

Esta tard,e «g», celebrará,' un?, 
í'JBwiáá gratuita, | en Ha "Plaza de 
Toro^ (íedicada tfi pueblo dp L i 
ma, bajo î s auapicioa de 'Já es-
f -x út¡ pie3ident,3 de .ila Jointa 
W'ütar Oél. O ^ m o . generli 
0l3ria. i(Efe.) | 

A y e r 

l o s 

a m e r i c a n o s d e E d u c a c i ó n 

Fueron cumplimentados por las auiorida 
des salmantinas 

Hacia las ocho y media de 
la tarde l legaron ayer a Sa
lamanca, en un magní f ico au
tocar, procedentes de Av i l a , 
unos cuarenta congres i s tas 
interiberoamericanns de Edu
c a c i ó n . 

4 su llegada al Gran Hotel , 
donde se hospedan, fueron 
cumplimentados por e l exce
l e n t í s i m o s e ñ o r gobernador 
c i v i l y jefe p rov inc ia l del Mo
v imien to , clon Diego Salas 
Pombo; e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r 
rector de la Universidad Li te 
r a r i a , don Esteban Madruga; 
alcaldt: de la c iudad, don 
Luis F e r n á n d e z Alonso; jefe 
provinc ia l del SEM y ..conce-
jal de l e x c e l e n t í s i m o Ayunta
miento , don Secundkio Herre
ro Santana; presidente del 
Casino, don Francisco Gi l y 
y otras personalidades. 

Forman es t / grupo de con-
gresistas c a t e d r á t i c o s y pro
fesores portugueses, f i l ip inos , 
b r a s i l e ñ o s chi lenos, cubanos 
y de otros pa í s e s de Hispano
a m é r i c a , entre los cuales figu
ran O 'Paú l B i t t encour t , dele
gado del B r a s i l ; don Ar tu ro 
Piga , de Chile , y don Mar ino 
P é r e z Dupan, de Cuba. Al 
frente de ellos viene el secre
tar io general del Congreso, 
s e ñ o r Muñoz Alonso; repre
sentantes del jefe nacional 
del SEM, s e ñ o r e s García A l -
vareda y Sanz P é r e z , y miem
bros del Ins t i tu to d t Cultura 
Hi spán ica . 

Hoy los congresistas i n t c i -
iberoamericanos a s i s t i r á n -. 
la apertura dfel curso ij) la 
Sociedad Iberoamericana de 
Salamanca, que t e n d r á lugar 
a la una en la Universidad 
L i t e r a r i a . 

Al m e d i o d í a s e r á n obse-

Ma-driá ,—Poco ¿Jespcís de 
doce de 1» mañana se celebró, er 
el Teatro de ía;Comedia, la cere
monia conmemorativa del •ctQ 
fundacional de la Falange. 

Ccma^en años anteriora, en el 
escenario había una gran band-c-
ra de Falange can una inscripción 
alusiva a les caídas. 

También, cerno en acasianei 
anteriores, figuraba una ,mesa so
bre la que había una gran OÓro* 
na de laurel con, lazos'negros, y 
en el escenario estaban tamb en 
algunes supervivientes ílel acto 
que se, camemoraba, entre Ies 
cuales se hallaba <\ coronel Tar. 
duchy, qu:en expresó en imuv 

breves palabras, la significación de] 
acto que se celebraba-

Inmediafamínte después el ds 
legado provincial (de Prensa * 
P'Opaganda del Mov:mL"nta d';ó 
lectura al discursa que en aquel 
acto inicial de. la Falange pre
nunció José Antonio. 

A l final fué cantada el ."Cara 
quiados con un banquete por n « U » 

e g a r o n a S a l a m a n c a 

c o n g r e s i s t a s i n t e r i b e r o -

En un«' de Ico paJaoi i:e encen
traba e! ministra de Justicia y *> 
«e tar ía general del Movimiento, 
ccn jcs ministros de Industria y 
Comercio, Agricultura y Trabajo. 

En otro paka estaban e] gober
nador cii'íl y jefe^provincial d ; l 
Movimiento V destacadas jerar 
quías de la Falange. (Legos.) -

Lea usted E L A D E L A N T O 

LA CATASTROFE AEREA 
DE LAS AZORES 

L o s c a d á v e r e s d e l a s v í c t i m a s h a n q u e d a d o 

i n s t a l a d o s e n l a i g l e s i a d e A l g a r v i a 

L l e g a a S a n t a M a r í a u n a c o m i s i ó n o f i c i a l d e l a flir 
F r a n c e , p a r a i n v e s t i g a r l a s c a u s a s d e l a c c i d e n t e 

millón (le kilómetros Punta Delgada (Azores)—A 
través d* la l luvia . «1 fuerte 
viento y la niebla, loa prupos de 
salvamento consisruieron escalar 
el escarpado monte y lleerar has
ta el luear donde se encuentran 
casi totalmente destrozados los 
restos del avión Constellation, 

la D ipu t ac ión p rov inc ia l y e l 
Ayuntamiento de la ciudad, 
que se celebrara en el sa lón 
de actos, de este ú l t i m o , y por 
la tarde, invitados por la D i 
recc ión del Casino, a s i s t i r á n 
a una fiesta fo lk ló r i ca , cele
b r á n d o s e en los salo'nes del 
mismo. 

El lunes v i s i t a r á n 
numentos a r t í s t i c o s . 

¡os mo

da nd o los gritos de r i 
tual el .coronel Tar-Juchy. 

E l Teatro de l'a Comedia, d : n 
de se celebró la ceremonia, esta
ba .totalmente abarrotada de íc-
Tarqulas y msjuc'iOB de íla Fa'an-

ge y numerosís 'mo público que 
se extendía pOr ,los pasillos y en
tradas de acceso a la sala. 

L a s i t m c i á a e n C o l o m b i a 

m o y d e l i c a d a 

L l e r a s R e s t r e p o a n u n c i ó e n e l S e r a d o 

h a t e r m i n a d o l a c o n v i v e n c i a e n t r e 

l i b e r a l e s y c o n s e r v a d o r e s 

e s 

q u e 

A l a v i o l e n c i a - dijo • r e sponde remos con la v i o l e n c i a 

E L A D E L O S C A I D O S 

E n M a d r i d s e c o r n u n o i ó n U h C i u z 
l e v a n t a d a e n e l P a r q u e d e l O e s t e 

q-íos raciona'es y prórtaott&p y lUadriri.—En sufragio de los fa 
«'-«idas h^rticament 
* Cuartel d 

en defensa 
; l a Montaña du-

'a»te l a histórica jornada patr ió 
de ju io d« 1936. celebró 

M nwñana ^ ^ 
¡•t en lo» je-din,^, del Parque 

m h T * ' si"uadc detT6s de JO 
B rué «1 citado cuartel:, y don-
jE él Ayuntanüanta ha Leyanta-
EL^** ^r&^eT provisional, u i u 
tr ls crU2 de madera de 14 me
tía p,qUe en su ^ « r á ^uttituí-
ilfcter ̂  de p edru p3ra Per" 

*a glorian efemérides, 

fe l á ^ ' a l ta <ie 13 cruz e5tR-
W v da COn ^ core-... de 
i r ¿ L r * & tosteló d al 

¿ S I - " — 
; i v i l y l6fle prcv 

^ ¿der,- / Glrc¡a Fernánd,e1!: 

m i - ¿ f * * ! * * * * * * efe t i . 
AyUBta||((%a^ J<rar_ 

rep.i.setía.ltneo de ia S. F . f 
dél F . de J . 

Ofició :1a misa eü a¿e otr iiel^ 
gioso provL-.cal del Frente de 
Jave^ u i ^ padre Villar 

Hsimina^o el £aa.o sacTÍflcio 
€1 delle,gad3 provincia1- Aal Puen
te de Ju\*ntud,e;i leyó lia Ora-
có:.' de la caído;, y e" Unión 
del gcb) mador cMl depositó, en 
noml)re M P'. dt J . , «na corona 
de ilaurel ,al pte de '.la cruz. 

Varias .csníurias de /d!cha or-
g.'n zación híc ero."!" la guardia 
durante ,la misa. 

Por la neche h e r r ó n también 
| guíidla ante :1a cruz de líos aní 
den j variaü e:cuatiras d.-i Frente 

| de JiiVeatudeS, y <9 simbólico 
miruraenfo estuvo Uluminado con 
refi. otares. (Lcgcs) | . 

E» el d iaro mÁ? antigüe 

da la capital y proviaoia 

B o g o t á . — S e in forma que Ja 
Casa l ibe ra l de Medell in ha 
sido asaltada en la madruga
da del viernes por la Po l i c í a . 
Han resul tado 'algunas perso
nas heridas. 

E¡ comunicado enviado ofi
cialmente por el c a p i t á n Ju
l i án Ur íbe Ga iv i r í a , je.e l ibe
ra l de fviedellin, acusa a l a 
Pol ic ía de haberse llevado los 
archivos y la caja fuerte, asi 
como de haber cometido des-
peneclos en el local . (Eíe . ) 

¿HUELGA GENERAL? 

B o g o t á . — U n alto funciono-
n o de la Confederac ión de 
Trabajadores de Colombia ha 
declarado a la United Press 
que existen s e r í a s pos ibi l ida
des de que se decrete la huel
ga general . 

A la pregunta de c u á n d o | 
puede suceder é s t o , contesto 
que en cualquier momento. | 
(Efe.) 

C l E M T O CIMCUENTA 
MUERTOS 

Cah (Colombia).—En 150 >e 
calcula el n ú m e r o de perso
nas que han resultado muer
tas en los sucesos ú l t i m o s , se
g ú n se manifiesta en los c í r - ; 
culos allegados al Gobierno 
p rov inc ia l . El gobernador y 
ios hacendados han celebrado 
una conferencia en la que es
tudiaron las medidas de segu-1 
r idad r u r a l . Para esta noche 
e s t á anunciada una nueva re
u n i ó n en el Palacio de San 
Francisco, entre los funciona
rios del Gobierno y los d i n -
gentes conservadores, entre 
ellos el miembro del Directo-
r ío nacional Luis Navarro Os 
p ina , que l legó esta m a ñ a n a , 
procedente de B o g o t á . (Efe., 

RESTREPO CULPA A 
GOMEZ 

Bogo tá .—El d i r igen te l ibe
ra l Lleras Restrepo ha anun
ciado en el Senado que ha 
t t rnunado la convivencia en-
t i e l iberales y conservadores, 
poniéndose fin p r á c t i c a m e n t e 

— . — 

al apoyo l ibera l a l proyecto 
de Paz del presidente Ospína 
P é r e z . 

Lleras a n u n c i ó t a m b i é n que 
lúa miembros liberales del 
T r i b u n a l electoral "han dec ía 
rado la huelga" y no asist i
r á n a las reuniones del mis
mo. 

Los conservadores—dijo—no 
p o d r á n contar con este Orga-
msmb para celebrar las elec
ciones. Atacó al d i r igen te 

conservador Laureano G ó m e z , 
a quien hizo responsable de 
la actual s i t u a c i ó n en Colom
bia , i n d i c ó que la ruptura 
po l í t i ca de los liberales no 
s e r á pacíf ica . 

— " A la violencia — d i j o — 
responderemos con la violen
c i a . " 

Lleras hizo este sensacional 
anuncio en el Senado, mien
tras los candidatos conserva
dor y l ibe ra l a la Presiden
cia , Laureano Gómez y Dar ío 
E c h a n d í a , r e s p e c t i v a m e n t e , 
real izaban gestiones para lle
gar a un acuerdo que ponga 
(in a las actuales lesav^nen-
cias. La Comis ión parlamen
t a r i a , formada por represen
tantes de les dos partidos y 
creada para logra r la pacifi
cac ión p o l í t i c a , no p o d r á se
g u i r adelante en sus intentos. 

Mientras, se reciben infor-
me»» Ce provincias s e g ú n los 
cuales alrededor de 175 per
sonas han resultado muertas 
en disturbios po l í t i co s . En 
C e i l á n han muerto alrededor 
de 150 y otras 25 en Villanue-
va, provincia de Valle. En la 
ciudad de Dona, los elemen
tos liberales sostuvieron una 
verdadera batalla campal con 
los conservadores del vecino 
pueblo de Chamba. 

Hay que lamentar varios 
muertos y numerosos heridos. 
T a m b i é n nretenden los l ibe
rales que la Pol ic ía a t acó sus 
Centros fn MeHellín, segundo 
ciudad ri - Colombia.—41 ama
necer de hoy, y que varias 
pe r sonaü resultaron heridas. 
(Efe.) 

E L " D I A D E L O S C a I D O S " 

E N S A L A M A N C A 

S o l e m n e f u n e r a l e n í a P u r í s i m a y o f r e n d a 
d e c o r o n a s a n t e l a C r u z d e l o s C a í d o s 

Un'a vez más Salamanca r in 
dió ayer hcmtnaj- d£ admiración 
y respeto hacia 'los Caídos en 
nuestra Cruzada de Liberación, 
can la asistencia, a 103 actos que 
<;n su ¿nemana se organ'zarcn. 
Tanto en el fun.ral solemne, que 
tuvo lugar en la igksía parro-
quizl de la Purísima, como a la 
ofrenda de coronas antt la CruT 
úe las Caídcg, «1 pública salman
tina mostró su más encendido 
amor hacia aqutllos que un día 
cayeron en holocausto de la Pa
tria. 

S O L E M N E F U N E R A L 

i A las anee de la míñ'ana tuvo 
lugar, ;cn la Purísima, el solemne 
funeral anunciado en recuerda y 
sufragia de les glorasos Caídos. 

E n cl centro del cruceto se ha
bía levantado un severa túmulo 
cubierta cen las banderas del M o 
vimiento y custediado par cama-
radas de la Vieja Guardia. En las 
escalinatas del prebisterio se situa
ren los guías de la5 Falanges Ju
veniles. 

Presidieroni el acta el excuenrí-
a'cno señor Gobernador civil y 
Jefe provincial del Movitnienro, 
don Diego Salas >Pombc; ex :2-
lentísima señor Gabcrnaidar mis
tar, general don Francisco Rcdn-
guez Urbano, y el Subjefe pro-
vincial del Mcvimiento, don José 
María Vargas Zúniga . 

En la prfsidtncía civil se halla
ba el alcalde de la ciudad, dan 
Luis Fernández Alonso; ilustrísi-
mo señor presidente de la A u 
diencia, den Humberto Llórente 
Regidor; ilustrísimo señor fiscal 
d la misma, don Jcsé M'aría 
González Serrano; ilustrísima se
ñor delegada de Hacienda, dan 
Manu.T Veiga González ; excelen
tísimo señor rector de la Univer
sidad Literari'a, don Esteban Ma
drugó ,* diputada provincial, dan 
Jul ián Lorenza Cajal, en repre
sentación del señar Prcs dente de 
la Excelentísima Diputac ón Pro
vincial;; üustrísimo señor delega
do de Trabajo, den Pedro M u 
ñoz; i lustrísimo señer fiescal de 
tasas, don Pablo P-na dé Olana, 
e ilustrísima señor Aagstrado d*; 
Trabajo,- den Manuel Mendoza, 
así como otras personalidades-

Entre las autoridades militares 
se encontraban cl carenel de la 
Zona de Movilización, don F^.i-
oe Sánchez Uzur aga ; cctQorl je
fe del Regimiento d; Ingen¡ ros, 
«eñer Nanclares; coronel jefe d;1 
22 Tercio de la Guardia civu de 
Frcnteras, señor González Sarriá; 
teniente coronel jefe del S-ctoi 
Aércc y de la Escuela Superior de 
Vuela, señar Pomb^: ten enterco-
ron el d i 22 Tercio ce Fronteras 
de l i Guard'a civil , señor Man
zaneta; teniente coronel del Re
gimiento de Infantería, siíñci 
Díaz Odana, en representación 
cel ccrenel jefe de dicho Regi
miente; teniente coronel jefe del 
Batallón de Transmisiones, señot 
Herráiz, y otras jefes y oficiales 
de les distintos Cuerpos de la 
guarnición. 

En el prebisteric, al lado <Iel 
Evangelio, se hallaba el secretaria 
de Cámara del Obispada, muy 
ilustre señor don Averno L á p z 
de Castra, que representaba al 
i 'astr ís 'mo y revfeTeoáisimo señor 
Obispe de la Diócesis. 

E l excelentísimo señor ffoberna-
dot c iv i l Laoe la ofrenda de una 

corona a loa caídos 
(Foto Guzmáii Gombau-) 

Detrás de l'a presidencia princi
pal se hallaba el delegado pro
vincial de Sincficatas, dan Maria
na Aniceto Galán, con los dele
gados de servicios y numerosos 
funcicnarics de los distintos ar-
ganirmes; r e p r e s e n t a c i ó n <kl 
Frente de Juventudes, Sitción 
Femenina y organismos oficíale;! 
y civiles, « i como numerosa pú
blica que se sumó al hemenaje. 

A l final la misa se rezó un 
responso-

O F R E N D A D E CORONAS 

Terminada el funeral, todas las 
autoridades sie trasladaran a la 
Cruz d t ios Caídos, donde tu va 
lugar la ofrenda de coronas-

E l jefe del Frente de Juventu
des del Distrito Universitario, 
señor Taulet, d ió lectura en p r i -
m r lugar a la oración de las 
Caídos, pracediéndose S^guida-
menre a la colocación de las co
ronas, que 9e}hiZo por el sigui-n-

(Ocoüjnúa en sexta página). 

de la A i r France, que se estre
lló en la madrugada. 

A su regrea), informaron a 
laa autoridades de que cl avión 
se encuentra en, un paraje a 
3.600 pies de altura, y que lian 
perecido todos los ocupantes del 
aparato, entre ellos «1 campeos 
de boxeo francós Marcel Cardán. 

"Hornos encontrado cadáver.?s 
mutilados —dijeron— hasta 600 
metros de distancia del lucrar 
donde se encuentran los restos 
del avión. E l choque tuvo q\v 
eer violentísimo y seguido de 
explosión-

El lugrar del accidente se en
cuentra a 16 kilómetros del pue
blo más cercano. Las dificultades 
del terreno agravadas por el 
temporal, hicieron que los srm-
pos de salvamento tardasen va
rias horas en llegar hasta donde 
se estrelló el avión francés. Du
rante varias horas se tuvo la es
peranza de que hubiera supervi
vientes, ya que el piloto del 
avión que localizó el Constella
tion creyó ver a personas que so 
movían en torno al aparato. 
(Efe.) 

L L E G A U N A COMI
SION E S P E C I A L 

•Una (Azores).-Santa María 
comisión 
francesa 
che a esta isla, procedente de 
P a r í s , con el fin de investigar 
las cau-sas del desastre que ha 
costado la vida a 48 persvmas. 
Esta compañía realizaba el ser
vicio t rasat lánt ico desde «1 1 de 
jul io de 1936-

Inmediatamente d e s p u é s de 
llegar a Santa Mar ía el grupo 
de técnicos de la Ai'r France, 
salió para Punta Delgada. Nin 

más de un 
de vuelo. 

Se dice qns el piloto comunicó 
(por radio al puesto de control 
del aeropuerto de Santa Mar ía 
que veía la pista de aterrizaje 
y que se preparaba para aterri
zar, ssto ocurrió cinco minutos 
antes del accidente. , 

Parece que él mismo pilota p i -
jdíó autorijfación ,sucesivam<nre 
para descender de 14 mi l pies <» 
diés! mi l y luego a^trea m i l . Esta 
operación la hizo cuando volaba 
sobre San Miguel, que tien« 
montañas que van desde loa 7^0 
metrcs de altura a/ 1.000. 

El pilota creyó indudablemefl-
Vi que estaba sobre Santa Mar ía . 
A l descender el aparato para ate
rrizar «n lo que creía era el ae
ropuerto, se estrelló contra uno 
de los más altos picos'y cayó t n 
un precipicio. (Efe.) 

T R A S L A D O D E L O S 
C A D A V E R E S 

Punta Delgada (Azares).-Des
pués de penosísimos trabajos,(que 
han durado toda la noche y par
te de la mañana de hoy, lo» « » 
tos mortales de las 48 víct imas 
del avión Ccnstellation, de la 

oficial de la compañía A i r France, han podido ser tras-
Al r France llegó ano- |adadcs al puebla de Algarvia, a 

unos 16 kilómeíros del lugar don
de s2 produjo el accidente. 

Los equipos de salvamento tu 
vieron que luchar, además de cor;; 
la accidentada del terreno, con el 
mal tiempo., 

E l cadáver de Marcel Cerdan, 
el de la violinista Ginette Neveu 
y los de las otros 46 pasajeros y 
tripulantes han quedado instala-

guno de ellos ha querido dar e x - j ^ en j.a igiesia,d:l puebla, par 
plicaoiones en torno a las posi- equipos de salvamento que 
bles causas del accidente. (Efe.) sabieron al monte bajo J^Uttvfo 

CERDAN Y G I N E T T E , y a veces con agua hasta la rodi-
HORR1BLEMENTE M U - Ju Los mismo* abretoa del sal-
TILADOS vamento formaron la guardia de 

Punta Delgada (Azores).—La honor. 
estruotura metálica del avión 
Constellation francés mut i ló ho
rriblemente ios cadáveres de 
Marcel Cerdán v de la violinisr 
ta francesa Ginette Neveu. No 
se tienen más detalles y se es
pera el informe de la comisión 
francesa que ha llegado para in
vestigar las causas del acciden
te. ( E f e ) 

E L PILOTO SE DES
PISTO 

Punta Delgada (Azores).—Las 
investigaciDnes iniciales de la 
comisión de la A i r France ind i 
can que el piloto del Constella
tion creyó que se encontraba so
bre el aeropuerto de Santa M i -
r ía , cuando realmente yo'aba so
bre la isla de San Miguel, tam
bién del archipiélago de las Azo
res. 

E l avión iba pilotado por Jean 
Langue, ver era no aviador con 

H & y q u 1 g a n a r l a b a t a l l a 

d e l t r i p o 
Labrador: En la p r ó x i m a c a m p a ñ a de r eco lecc ión de 

t r igo puedes obtener unos beneficios que el Gobierno te 
concede para que tus desvelos y trabajos queden l e g í t i 
mamente satisfechos. 

Una vez m á s , conocedores los hombres que nos gobier
nan de la capacidad de t rabajo ,y del e s p í r i t u y voluntad 
de sacrificio por la Patria de los hombres que en el cam
po y del campo v iven , en vosotros conf ían y os convocan 
para una nueva batalla: la batalla del t r i g o , que es nece
sario y urgente empezar a ganarla en estos momentos 
presentes. \ 1 \ { j 

El p r o p ó s i t o esencial de esta gran batalla de paz —cut-
yos primeros tr iunfos han de obtenerse en las horas pre
sentes, aumentando y mejorando las superficies de siem
bra— es conseguir el aumento de la p r o d u c c i ó n t r iguera 
e s p a ñ o l a , lo cual p r o p o r c i o n a r á a la n a c i ó n una g ran ele
vación y un grande saneamiento de su e c o n o m í a , que, 
indudablemente, se r e f l e j a rá_en positivos y reales benefi
cios para el pueblo y en señaladas> venta jas de orden eco
nómico para los agr icul tores , que 'obteniendo una mayor 
cosecha de t r i g o que la que se les haya asignado pueden 
disponer l i b r e y l í c i t a m e n t e de los cupos sobrantes para 
la reserva voluntar ia que con ellos quieran hacer los par
ticulares o colectividades que lo deseen. 

Si siempre en el campo y en sus hombres se encontra
ron las voluntades y brazos mejores para el e n g r a n d e c í a 
miento y sa lvac ión de E s p a ñ a , en esta ocas ión tampoco 
f a l t a r á n para esta empresa de paz y t rabajo, en la cual , 
seguramente, el campesino castellano no n e g a r í a su es
fuerzo y apoyo aunque no se le concediese, como ahora, 
unas ganancias y beneficios que le compensen de sus sa
crificios. 

La cumbre del macizo de A l 
garvia estaba envuelta en una 
densa niebla, lo misma que ayer, 
cuando el piloto trataba de 8te-
rrizar en la que creía era «1 aero-
puerco de Santa María, a 80 k i 
lómetros, i 

Algunas de las victimas fueron 
encontradas sujetas a las «-estoa 
de. los asientos, lo que indica qve 
el avión se disponía a aterrizar 
y l» tripulación había indicado 
que los pasajeros sé pusieran los 
cinmrones de seguridad. (Efe) 

LOS C A D A V E R E S SE^ 
R A N T R A S L A D A D O S A 
F R A N C I A -

París. -— U n portavoz de U 
Compañía A i r France ha mani
festada que los cadáveres d? las 
víctimas del avión Constellation 
serán enviados a Francia lo antes 
posible. Añadió - que se tardara 
unas tres semanas en terminar U 
investigación acere» de las causa) 
del desastre. (Efe.) 

PESAME D E . B I D A U L T 

París. — El Jefe del Gcbie rn í 
francés, Georg<s Bidauli , h*,en
viado a la dirección de 1» Cttm-
p a ñ í i francesa A i r (France na 
mensaje de pésame con/motivo de 
la catástrofe aérea sufrida por 
uno (de sus tetramotores t n las 
Islas Azares, (Efe.) 

L o s c o m u n i s t a s 

a v a n z a n V m 

r e s i s t e n c i a 

Están a las puertas de 
Mailú 

JTongkoug.—Las tropas eomu-
nistas chinas del general Chung 
Keng continúan su avance sin 
e n c o n t r a r resistencia en d 
Kuangtung meridional, en d i 
rección a la frontera de Indo
china, según noticias recibidas 
en esta ciudad. Actualmente se 
encuentran a 300 kilómetros de 
dicha frontera y están a lae 
puertas de Mai lu , a unos 40 k i 
lómetros a l noroeste de la a n t i 
gua posioión francesa d« Ttná. 
Bayand. (Efe.) 



E l A d e l a n t o mm 
R A C I O N A M I E N T O 

A L A C A P I T A L 

Rasionanodíuto de ar t ículos iní-ervenidos que asignan al 
Tatiudario de e^'a f-apital, correspnndieiit« a la semana 44 de 
1» «urtil]» individual de lacronamiento que «'oruprende los días 
31 do octubr» actual a l 6 d-e noviembue próximo, y que ^erá 
j a r a las cartillas iniv-ritas en tiendas de ultramarinos, ec-uno-
•Mitos no pri»t'erente« y cooperativas, el que a continnaeión s« 

A D U L T O S 

A C B I T l , UN OCTAVO DE LITRO por pn-sona, al prec+o 
«le 1,06 (.«»e.ab radián, «ontru «orte del cupón de este ar-

AZUCAR, 100 gnámcm por persona, al prerio de 0 70 peie«~ 
Hm ríwión, «ontra «orte d»l cupón de este art ículo. ' 

GARBANZOS, 30U gramof por persona, al pi-ecio de 2,25 
^|s»£t;i« la ración, contm cort» del eupón de este artículo. 

J A B O N , 100 gramo» por persona, al precio de 0 60 pese-
MM la raoión, «ontra corte del cupón 125 d? varios. 

SOPA, 100 gramo» por perdona, al pierio de 0,60 pasetas 
L r*eión, «ontra porte del cupón de este articulo. 
' P A T A T A S , DOS K I L O S por persona, al precio de -2 30 

peseta» ración, «ontra corte del cupón de eat« art ículo. 
IfOTAS—-Lo« indnutriale«i de¡alli:-ta» presentarán BUS ü q m 

Aaeiout» «n el Negociado de Control de «ata Dsleioación p m -
riú&&\, »n la í o n u a ae©3tumbracla, el día 7 del próximo no-
T>mbr», 

• a l amane» , 28 de «etubte de 1849—Bl gobernador c iv i l , 
Diego Sa¡a« Pombo. 

T e a t r o G R A N V I A 

) Y 
45, f5,30 

y 10,45 
Exito iiuncnM 

m 

CINECOLOR 
Alegría d: íbcí<ante . Be 
Ilíslm'ai eancicnj* nu-ji 

Slplijnn t c n t u » «a 
R i l t o , de Maár :¿ 

( N » tolerad» mcnorí») 

El teatro estará perfumado por 
Perfumería EMILIA - tNTONIO 

F a r m a c i a s 

d e g u a r d i a 

nueve y media de 

Arias , Zamora, 

Desde las 
la m a ñ a n a : : 

Don José R 
10 y 12. 

Señora viuda de J. Leandro 
Moreno, San Justo, 3. 

Don Francisco Curto, José 
Antonio P. de Rivera, 14 y 16. 

Don Luis Recio M e r á s , Bro-
cheros, 2 (Barr io Garr ido) . 

Estas farmacias e s t a r á n de 
servicio toda la semana du
rante la noche y las horas de 
c ier re del m e d i o d í a . 

Nota i m p o r t a n t e ; — D e s p u é s 
de cerradas las farmacias de 
guardia durante la noche, el 
despacho se efectuara exclusi
vamente mediante receta ur
gente. Real orden del Min i s 
ter io de la Gobe rnac ión fecha 
12 de enero de 1925.) 

L lámese al sereno. 

I N F O R M A C I O N 

M U N I C I P A L 

NEGOCIADO DE REEMPLAZOS 
Por medio de la presente 

se requiere a los mozos per
tenecientes a l reemplazo de 
1949, declarados soldados ú t i 
les para todo servicio y ser
vicios auxil iares que no lo 
hayan efectuado hasta el día 
de la fecha, para que con la 
m á x i m a urgencia posible se 
presenten personalmente en 
este Negociado durante la% 
horas de oficina, con el objeto 
de recoger la car t i l la m i l i t a r 
correspondiente. 

Al propio tieTipo se intere
sa la p r e s e n t a c i ó n de los i n 
dividuos que a c o n t i n u a c i ó n 
se expresan, o sus f a m l l í a r e i , 
con el fin de darles cuenta He 
asuntos mi l i t a res que le inte-
resan: 

Agus t ín García M a r t i n , Ama
do Maroto S á n c h e z , Slgfredo 
D o m í n g u e z Velasco, Amador 
Navarro Vil lafranca, Leonardo 
Palacios Rosados, Angel Ra
mos Pr ie to , Félix Delgado 
Garc í a , Eugenio Valle Sán
chez, Manuel CalVo Garc í a , 
Bautista Garc ía Iglesias, Cel
so Díaz Lobo, Bienvenido Ló
pez Mal i l l a , Gaspar aarcla 
Juan, Mariano Valle He rnán 
dez, José Marcos Calvo, David 
M a r t í n e z R o d r í g u e z , Francis
co Moro V á z q u e z , Antonio 
Garzón Luis , Eduardo Taulet 
V i l l a r i no , Antonio García Gar
c í a , Mar t í n S á n c h e z G ó m e z , 
Jesús J i m é n e z Castro, Juan 
Mar t í n Monge, José Gonzá l ez 
H e r n á n d e z , Segundo Ter rad i -
lio Castro, Manuel Carro Cues
ta , Simón Andrés A n d r é s , An
tonio B l á z q u e z Garc ía , Faus
t ino Herrero S á n c h e z , Marce
l ino López M a r t í n , Casimiro 
H e r n á n d e z San José , Gregorio 
Ramos Rico y José Mar t ín 
Eguindo. 

Lo que se hace púb l i co para 
general conocimiento y su 
m á s exacto cumpl imien to . 

Salamanca, 29 de octubre 
de 1949.—buis F. Alonso. 

C u p ó n p r o c i e g o s 

N é t a i r e premiada coS 25 
peseta* ¿a «1 C o p ó n Pro Cie
gos para Salamanca, Zamora, 
Avila , Cáce rn y Segovia. co
rrespondiente al torteo cele
brada ayer, 29 i e ccvubre; 

©®© 
Premiado» con 2.50 pwetai. 

K«ÍOS lo» tírminadag eti 

H i y , f e s t i v i d a d d e 

C r i s t o R e y 

D r . P r a d a B e r r i d o 
Ex-Profesor, por opoalcl^n, de la Facultad da Me
dicina. Ex-Dlrec;or, por oposición, del Olapin-

sario Antituberculoeo Central 
Direct, ir d d Sanatorio Nacio^aá 

<ie loa Mantalvos 
Circuln torio — BespiratOTío 

Genwraa Milia 11. Teléf. 1980 
O. S. na i4o; 

ACTOS QUE CELEBRARAN 
i N LA S, 1. B. CATEDRAL 

A las nueve de la m a ñ a n a , 
misa de c o m u n i ó n general pa
ra todae las Rama^ y Asocia
ciones de Acción Ca tó l i ca . 

A las cinco de la tarde, so
l e m n í s i m o acto e u c a r í s t i c o , a l 
final del cual el e x c e l e n t í s i m o 
s e ñ o r obispo d a r á la bendi
ción papal con indulgencia 
p lenar ia . 

E s t á n invitados a este ú l t i 
mo acto los sacerdotes secula
res, las famil ias re l igiosas , 
las Cofrad ías y todos los fieles 
en general , los n i ñ o s y, n i ñ a s 
de los Colegios y escuelas y 
especialmente las Asociaciones 
de Acción Ca tó l i ca . 

E s p e c t á c u l o s 
^ - C a r t e l e r i pa ra hoy 

CINEMA SALAMANCA. — A 
lai 4.30: " T I E R R A DE AUDA
C E S " C'o tc'erída), V "AVEN
TURAS D E B U F F A L O B I L L " 
(tolerada); a las 7,45 y -a 'as 
10,45, "NIDO D E VIBORAS" 
(no tiilerada), por Olivia de Ha-
rUlind'. i 

BRETON.—A las 3.30. " E L PI
RATA B C C A N E G R A " í to^ ia -
da); a.las 6,15, a las 7,45 V • •** 
10,45, "Dé HOMBRE A HOM
B R E S " (to d -da) , 

G R A N , V I A — A ,las 3.45. a Ua 
5.30, a íes 7,45 y a las 10,4b, 
- A L L A EN E L RANCHO• G R A N 
D E " (no t oVadf l ) , por jorge 
NegTet». 

OOLISEUM.—A Jas 4,30, a ]aa 
7.45 y a la; ,10 45, "PASION IN
M O R T A L " (b:icrada)) por K a -
tharúnc Hepburn y Paul: He^neid-

L I C E O . —- A..las 7,45 y a la* 
10,45, desped'da de les Hermanas 
D1"Z y Gitano B'arco conisu ec-
pe'tftcui.c R E D I T A L D E CAN
CIONES Y DANZAS. . 

MODERNO—Sesión úni;a oSs-
tie \<a 4: "PASAJE PARA MAR
S E L L A " i (no t o l e r a d a ) , por 
Hurephr y B'gart. 

TARAMONA. — A tés 4, " E L 
PIRATA BOCANEGKA" (€Oljt-
r^da); a leu 6, "SUCEDIO BAI
LANDO" f "COMO TODAS 
LAS MADRES" Colerada),, 

C a s i n o d e S a l a m a n c a 
t « pone en comocimiento de 

k « stñarea socios quf hay, do-
mi.ngo, a las siete de, la tarde, se 
celebrará, en nuestra edificio sc-

una fiesta falklóriica en ha-
ñor de les rnlúmbrcs del C-cngrf.-
sa. Ibeníimericano de Educación. 

A continuación tendrá lugar ?1 
baile accstumbr¿do. 

IjOtro que pica . . . ! ! 
Ayír, querido lector, "picó" 

cvr,„ infeliz ezt'Ca anzuelo de ôs 
t.mo¿ N;s resulta ya ridiculo e l 
lemj-r &..o¡> cas.s a broma, y p:x 
cs-o vames a limUarr.os a daar la 
•n:ü¿ia ¡s;ifnpl¿m'&.'|te iin más co-
m3rj;ari-. Pero mientras tanto, 
e^per.mos a ver quién eí e,l "hé-
v x " de m a ñ a r ^ ya QUe Oi tt 
mos sa £«•", dtar-am^nte. 

E l irftliz del t-mo de ayer 
qu^ '..c díjá «mtoobar por «ÍOS 
doj dcaco-Oc-^'-s .l:s cuale» pa-
rece-n haber t-m^da cédula de 
vec n d a í en nue tr* ciudad, es 
José D:míngüieZ Barrueoo, de se
senta y r.u3v£ .afi;« d€ «dad, oa 
sa,áo. Llabrador natural y v<:cin<' 

Vi ve >!•>;. E . .esc»-U7Ío fué «fi
ta vía «2 l a PlaiBi d^ San Isidro 
y pcr.ei 'pr:oe-:;jni>ent: del décú-
mí;) que e^'á y ai muy de^asvado 
de tan.o U50. C - n 1^ mismas te-
j¿s y, manejes. Ice timadoras ;lo-
gí.aion iac-r lc al labrador 2.800 
ps^tas, cuya cifra viene .a 
\ii>a c"̂  Us mi.iorer qu¿ se han 
estafado ,er. e:ia de "íeS0-
cioj;" caJlcjcroí, . 

C:in d décima em la mano «l 
pobre hombre se p'^^entó 'M 
Comisarla da paic ía , maniffas 
ta_tio que creía haber í i i a enga
ñado y estafado. 

L : curj-<:o de ertc ca?o 6c í l 'cf 
C3 que ed t-msdo, e,i sus decaiaxa-
cúne:, dljí QUJ ¿i hubiera 'teni
do má3 íU-'era ^.a ia oaibera, 
más tc'S hubieSi dtóa, perqué .la. 
Cintilad que tenía qu^ cobrar 
p;r ,el décimo^ " ira una ca3Üdaa 
más qu; rcsp.tabLe". Y áéci-
cm~, ¿eñ-re:, era de 15 Oe%taS, 
y >-u número el 493. 

Apalee de esbe timo, ayer se 
dló también otro de femej antes-
aspecto:, pero el perjudierdo "a 
quiso d^rjurcarlo i>o sabemos 
s'-n cc.n .la "vista" de na sa.lir 

«•msrtaáo «a «V perlódioo a l día 
tiguieat». ; 

Her ido por mano a i r a d a 
. Per el doctor de guardia, f<efior 
Juárez, fué ajer curada ^ 
Oa;a d3 Scccrro. a las siete de 
la tan*, Elcy Sari 90efi IJÓPCB. 
de CUUTO afto-, de fd:d. que ha
bita «n «1 Rrffato 'ctel nú 
mera 7. 

Presentaba «rosioníis en dt 
áo anular de la mano derCf-ha y 
c:«tUisl3!!B:; y eroslores'en Ia Tc~ 
gión í -capuim- del |mi!ma lado, 
tí* proróstico re5«rvadO, qUe 11* 
fueron pioducldaii por Luis Sán 
che» ri« ,laV Puent» fta riñ*,' 

N i ñ a m o r d i d a po r un pe r ro 
A tUs ocho d* la taid? necibiú 

a-yer arteteacia médioa e J la Ca 
ta d? SQWno> la 'nüa María de 
Jo-' Angeles Armente^'-5, ds ^ete 
añC'- die «dad, qu» vive .la 
c:dte c* jcige I , múmerc 7, la 
cuaj presentabi er»=ior.es cn el 
miusio y c3d.o izquierdo, de ca
rácter IpWe, que S» fueron pro-
duciíias por mondadura de Perro. 

Fué curíd* por «1 deoior Hen
día. , ' • : i 

H e r i d o s casua les 
También fueron ayer curados 

en eil ;irl;mo centre, Jaime Gon
zález Sánchez, ile úos ¿.ños o? 
edad y o-n d.mic.iio en JOsé 
Jáutegm, número 26, que pree,tn-
taiba h£rtda contusa en U •ífetón 
nier.rOr.ijna, y F r o i á n JUaneS 
Sá:.'chcZ, de d'iez años de edad, 
que tiene su domicilUo tn l a ca
l-Id U<n;munoi número 15i al cual 
ie fué aprec ai3a utna heriáa cOi^ 
tura «a la na-riiz. 

Ambas de píonóatíeo íleVc-
•fi'u.erctn curad :•> por lo!s doctores 
Heractta y J u á r e z, respectiva
mente. 

C i n e m a S R l O m a n C f l 
4 , 3 0 . Un programa que todos desean 

volver1 a admiran 

1 . ° T I E R R A D E A U D A C E S 
Tynone Power-Henry Fonda-Randolph 

Scolt-Nancy Kelly 

2 . ° A v e n t u r a s d e S ú f í a l o B i i i 
(En lecnicolor) 

Joel Me Cnea-Mauneen O'Hara-Linda 
Darnel l -Thomas Mitchell 

7,45 y 10,45 L a película que todos los 
p ú b l i c o s discuten 

N i d o d e v í b o r a s 
L a m á s genial interpretación 
de O L I V I A D E HAVILLAND 

¡SENSACIONAL! 
¡EMOCIONANTE! 

¡ U N I C A ! 
No te le rada pa ra menores) 

'01 

Desde las cuatro 
C O N T I N U A C O N G R A N E X I T O 

P A S A J E P A R A 

M A R S E L L A • • 
L a m á s sensacional c r e a c i ó n de 
H U M P H E R E Y B O G A R T 

¿Per qué preocuparse?. Pronto 
verá en CINEMA S ñ b f l M f i N C A L A S I N F O N Í A D E L A / A O R 

L a mas espléndida y espectacular revista en tecnicolor de Warner Bros 

» 8 v ü ^ C l o JH* ^ ^ O « i ^ i O O I d í O « 
Presentamos I . O O O p i e z a s de paños en las mejores calidades para abrigos y balines, a precios muy ventajosos, en 

A L M A C E N E S G A L A N - p i . z . w « m a d . , s 

COMPRUEBE LAS GRANDES REBAJAS QUE LE OFRECEMOS 
Paños abrigo diagonal. 
Paños abrigo fantasía. 
Paños abrigo moda. 
Paños abrigo coielé. 
Paños abrigo inglesado 

135 c m. de 
de 
de 
de 
de 

59 rebajados a 39 ptas. metro 
69 » a 54 » » 
76 * a 58 » » 
86 » a 66 » » 

110 » a 68 > » 
Cortes traje caballero, buei^a calidad, de 390 rebajados a 290 ptas. el corte 

é % 9 

LIQUIDAMOS 12.000 PARES MEDIAS SEDA A PRECIOS DE GANGA 
Medias seda rayón de 14 rebajadas a 8,80 ptas par 
Medias seda finas de 16 id. 
Medias seda duración de 22 id. 
Medias seda gasa de 24 id. 
Medias seda gasa de 25 id. 
Medias seda natural de 37 id. 

a 10,80 
a 10.90 
a 13,80 
a 14,80 
a 19,80 

» 

» 
» 

« á c a n a s . G é n e r o s b l a n c o s L i e n z o s . ^ rabíes, P a n a s y T o a l l a s , m u y b a r a t o s 

V e n t a s 
ARTICULOS USADOS 

" N i n g ú n ar t iculo usa
do p o d r á venderse, se
g ú n lo dispuesto en la 
l e g i s l a c i ó n vigente , a 
mayor precio de l 80 por 
100 del s t ñ a l a d o e n ia 
íasa." 

A G R 1 G U LTORES: CraSas 
WIARE, norleamericanas, de 
28 discos, 12.500 pesetas. De 
24 discos, II.OJO pesetas. Dis
cos de repuesto, a 225 pesetas. 
Las ofrece la Unión Te r r i t o 
r i a l de Cooperativas del Cam
po. El socio que las desee 
puede pedirlas durante ocho 
d í a s . 6-4 

SERAFIN v«nde dehesa l .500 
huebras; otra 500 huebras; 
otra 800; otra 400; otra 500; 
otra 750; otra 300. Todas pas
to, labor, monte. Buenos ed i 
ficios, libres rentero. Algunas 
facilidades pago. T raves í a Pa-
p í n , 14 (Regato Anís) y Café 
Granja. Tel . 1397. 3-3 

ARADOS g i ra tor ios y f i jos, 
rejas, formones y t o rn i l los . 
Molinos t r i turadores y cor-
t a r r a í c e s . Descuento c á m a r a . 
F e r r a r í a , S. L . G e n e r a l í s i m o 
Franco, 2.7. 

VENDO c a m i ó n Dodge tres 
toneladas, r e c i én reparado. 
Informes, T r i s t á n . Espoz y 
Mina , 20, taberna. 

VENDO coche Citroen B-12, 
r ec i én reparado, bien calza
do, informes. Pozo Amar i l l o , 
17, bajo, de 9 1/2 a 1 1/2. 
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A t i i i f i G l o s p o r 
Hasta ZO palabras, 8 ptas. psr insemón 
:-: Caita palabra más, 0,40 pesetas :-: 

SE VENDE una m á q u i n a de 
hacer punto, e c o n ó m i c a . Ra
z ó n , San Justo, 37, pescade
r í a . 2-2 

SE VENDE c a m i ó n Chevro
let dos y media toneiaJa^, en 
buen estado. Ti4t<i. con su 
d u e ñ o , Leandro Pr ie to , en 
Sancti-Spiritus. 6ra-3 

ARCIMIRO GARCIA (El Cho
lo) vende casas, fincas librea 
de rentero, una en 360.000 
peseta;-, renta 1.700 mensua
les; arriendo pastos de todas 
clases. Santiago, n ú m e r o 1 y 
Café La Granja. 2-1 

OCASIQN: Vendo casa cén 
t r i ca , ocho viviendas, dos l i 
bres, una patio independien
te, tres habitaciones m á s l i 
bres, o c a m b i a r í a por otra 
m á s p e q u e ñ a . Informes, Pe
dro Cojos, 26, Ruano, ca rp in
tero, l - l 

SE VENDEN mant i l la g ran 
de negra, m a n t ó n de lana. 
P e n s i ó n E s p a ñ o l , Plaza Ma-
yor . 2-2 

OCASION: Se vende bicicle
ta especial C. A. C , seminue-
va ; muebles; comedor, arma
r i o , etc. Verlo t r a t a r . Trasera 
Concordia, 11 (Alto del Rollo). 

1-1 

MAQUINAS ha:er punto, To-
todos ta-Daños y marcas. Pre
cios e c o n ó m i c o s , g a r a n t í a . Ca
sa G o n z á l e z . Ol ivar , 14. Ma-
d r ; d . 

SíGMA, bicicletas garanti
zadas desde 350 pesetas hasta 
1.500, contado y plazo. 1-1 

GRAN OPORTUNIDAD: Vendo 
mat r icu la de p e n s i ó n , buen 
cupo. In termediar ios , abste
nerse. Informe*, Publicidad 
Arenas. 1-1 

GANADEROS: Se vende bece
rra holandesa, r e c i én nacida, 
padres inmejorable cal idad. 
R a z ó n , Recaredo Garc ía , Pla
za San J u l i á n , n ú m e r o 10, Sa
lamanca. * s t>t 

SE VENDE mimbre s t iper ier 
en Vi l la r de Gall imaze. Para 
t ra ta r , Ange l Redr igu&z, en 
la misma . 3-e-l 

MAQUINAS P U N T O todas 
marcas y t a m a ñ o s y nuevas 
CONAHEM. todas- g a r a n t í a s , 
contado y plazos. E n s e ñ a n 
zas, reparaciones, accesorios. 
Casa F1N1EX. Cor r i l lo , n ú m e 
ro 15. Salamanca. 

MOTORES Somme gasol ina , 
3 HP. P ída los en los buenos 
a l m a c e n e s . Constructores 
Somme. Apartado 22. B i lbao . 

CAJAS DE CARTON en todas 
Jas formas y t a m a ñ o s ; des
cuentos especiales. Para pedi 
dos, encargos, d i r i g i r s e Ma
nuel R o d r í g u e z Flores, calle 
Cibra l t a r , 4. l - l 

CARRO p e q u e ñ o , de una ca
ba l l e r í a , se vende. Bar r io 
Nuevo de C h a m b e r í , calle ter
cera, n ú m e r o 7. 1-t 

VENDO receptor Telefunken, 
t r t * ondas, muy e c o n ó m i c o . 
Informes , de siete a ocho tar
de , en Arroyo de Santo Do
m i n g o , n ú m e r o 10. l - l 

ALUMBRADO DE FINCAS, 
talleres, comercios, f á b r i c a s , 
con motor d í n a m o tres caba
llos, gasolina. Capacidad 1,5 
H l o w a t i o s 125 vol t ios . Casa 
M i ñ a m b r e s , Salamanca. 

G A N A D E R O S , labradores, 
instalar en vuestras fincas las 
acreditadas t u b e r í a s U r a l i t a . 
Rector E»pe rabé , 18. 1-1 

¡AGRICULTORES! Encargad 
vuestras norias con t iempo y 
s e r é i s bien atendidos. Gran
des descuentos a socios Cá
mara A g r í c o l a . Especialidad 
en norias movidas a mano , 
propias para huertos f a m i l i a 
res. V é n d e s e soldadura a u t ó 
gena completa. J o a q u í n Gon
zalo. Paraguay, 20. Sala
manca. 

MAQUINAS coger puntos me
dias las mejores. Ventas al 
contado y plazos en la Casa 
FINTEX. Cor r i l l o , 15. Sala
manca. 

MAQUINAS de punto garan
t izadas. Plazos. Accesorios. 
Telares. Tr icotex , Fomento, 
37. M a d r i d . Casa Suiza. 

O f e r t a s 
P E L E T E R I A GERMANA. — 

Abrigos m o u t ó n , gar ras , cur
t idos . Untes. Bola , 13. Ma
d r i d . 

ARRIENDO pastos para 750 
ovejas, dos cuartos, juntos o 
separados. Francisco Vicente 
Herrero, Sando, Cuarto el 
Centro. 3-2 

SE NECESITA mujer 40 a 50 
a ñ o s asis t i r personal dehesa, 
a c o m p a ñ a n d o buenas referen
cias persona conocida. D i r i 
g i rse Avelino Rod Ha, Pozo 
Amar i l lo , 13) dupl icado. Sala
manca. 3-a-3 

PASTOS,—C?beza Rubia, A l -
conchel, desde p r imero de fe
brero recibe c í e n vacas. Por-
tel la , Barcarrota , desde p r i 
mero de d ic iembre recibe 400 
ovejas. R a z ó n , Muñoz Vi l l a -
nueva, Badajoz. 

10.49 

L e g a c i ó n d 

T r a b a j o 

LA FESTIVIDAD nF 
'•OS SANTOS 

Se recuerda qUr 
al c a l e n d a r i r i a Z ' r a i ^ r t t , 
tas para el año <,n C pa. „ 
d í a p r imero de n 50 
tiene el c a r á c t e r 
s in r e c u p e r a c i ó n ^ t j j 

Lo que se haco saber 
general conociniiCnt uer 
to cumpl imien to . y ex; 

Salamanca, 29 rín 
de 1949.~E1 delt-gadn > ^ 
h a i o , Pedro Mufu^ 0 ^ Tr, 

A d o r a d ó n J ^ J ^ 

CORTE V CONFECCION. Pro
fesora diplomada. E n s e ñ a n z a 
garant izada . Patrones a me
d ida . Se plisan faldas. Se con
ceden t í t u l o s . Varil las, 18, se
gundo, derecha. 

MODISTA e c o n ó m i c a . Se 
dan clase; de corte y confec
c i ó n . Cárcel Nueva, 16, d u p l i 
cado. i _ i 

SE TRASPASA f r u t e r í a con 
vivienda, por ausencia d u e ñ o ; 
hermoso local para cualquier 
indus t r i a . Plaza del Oeste, 14, 
l inda con b a r b e r í a . l - l 

SE OFRECE mol inero monta
dor , de veint ic inco a ñ o s . Pa
ra informes, Diosdado Casta
ñ o , en Topas. 2-1 

Compras 
COMPRO mesas de b i l l a r en 

buen uso. Informes en pelu-
n u e r í a de Santiago L ó p e z . 
Plaza de Onés imo Redondo, 
n ú m e r o 10. i _ i 

BELLOTA de encina, reco
g i d a , se compra, informes: 
Alfonso Berruguete, 2, salida 
Puente Nuevo, Ar raba l , co
merc io . Te l . 2224, Salamanca. 

2-1 

El turno XXX, que „ 
i r t i t u l a r a San Juan 
•uz, c e l e b r a r á su 

po. 
Cruz, c e l e b r a r á su l - ^ 
mensual en la noche I'?'1'8 
de hoy, ap l i c ándose la dli 
misa y oraciones P ^ J ? ^ 
por la i n t e n c i ó n de rin„ 1(1 
fael Barbera. 0n h 

V m a ñ a n a , lunes, «i , 
X X X I , Nuestra Soñera ^ 
Perpetuo Socorro, per , * 
t e n c i ó n do don Primo A™1 
Ramos G o n z á l e z . 

Ambas v ig inas darán . 
mienzo a las diez ríe ia 
che y los adoradores deb,."1 
asist ir a las nueve y 
para la ce l eb rac ión do 
junta de turno corres ' 
d iente . HU| 

Santiago Hernánd 
Médico - Dentista 

Rúa. 10 
C. S. n.0 15 

C a l z a d o s 

R I M A 

* LA GASA QUE MAS BU
RATO VENDE 

Zapato wñora botier 
L a s X V , úezde..... . 

Zapado n iña , piso cre
pé , del 24 al 26 

Zapato n^ña, piso cre
pé , dal 27 a l 29. 

Zapato n iña , niso cre
pé , de! 30 al 33 

Zapato l i ñ a , niso cre
pé , jdel 34 a l 37 

Zapato caballero de 
p;el piso n i 31a 

Zapato caballero, de 
Piel B 0 X 0 A L , pi-
co suela • 

Zapato caballero, de 
piel BOXCAL, b V 
<1U8 goma, de 135 a 

Brodeguí becerro ca
ballero, de 170 a.... 

Brodeguí tóaqal caba
llero, de 1̂70 a 

Botina con e ' á j f ca , 
P'SO Eue1a 

49,9e 

4o,oo 

43,oo 

47,oo 

52,0o 

7o,oo 

95,oo 

99,oo 

125,oo 

145,bo 

135,oo 

E S T O E S 

M n t Q * R 1 M I 

Frente Correos - Salamarci 
Cartera extraviada 
anoche, en la estación, <'OT 
eatálo«os de muestras dermis-
bles sán valor material. Se 
gratificará a quien la entrr 
•eue o sn contenido, en l l y t " 

Pasaje 

COMPRO e n objetos oro, 
plata , p la t ino y br i l lani» 
Re lo je r í a Paulino. Plaza Ma
yor , 19. Te l . 1387. 13-a" 

N1ZAN compra , reforma al
hajas, oro, p la t ino , brilla'1' 
tes. Gene ra l í s imo Franco, 
SaÑj.manca. 

Demandas 
ADMITO pupilos, todo £ 

m o b i l i a r i o nuevo, habitat' 
nes independientes muy v 
tiladas.. Vendo casa planta ^ 
ja muy e c o n ó m i c a , "ave ^ 
mano. Informes, Matilla-
rres Vi l l a r roe l , 28. 

V a r i o g 
EL 20 DEL ACTUAL se - . 

vió una cerdi ta ai destete.,^ 
lo negro, pelicana. D " * , 
P lác ido Baltasar, Pizaf1?! 
Bar r io Blanco, 27. 

CIRUGIA GENERAL: 
fusiones de sangre y ^ Q0C-
dos.-Servicio permanente- ( j 
tor Crego. Plaza Correos. 

Consuelo, 6. T e l é i s . 2267-^ 
C. S. n.e- 168. 

0 ^ 

A t y r i & o m d o p í e l e » O r e m e x l x i t o l o i ó ^ 

A l m a c e n e s J E S U S R O D R I G U E Z L O P E Z , S . A . 

v i o l a o s m o d e l é 
S E > ® A r > A T O D O ® 



E l A d e l a n t o 

s i J P L ¿ M L n T O N f A í l T I L ^ e E I A d e l a n t o 

A Ñ O V Domingo, 30 de octubre de 1949 N U M . 1 7 2 

El premio es para 
Emilito López, de 

Salamanca 
Tra t ándose de un "gazapo" 

gramatical (uso incorrecto del 
oronombre), l o s "cazadores" 
en prosa y en verso se han 
multiplicado notablemente. He 
aquí algunos impactos de 
nuestros peques poetas: 

Ni el m á s sabio m e t e o r ó l o g o 
jamás pudo suponer 
que a los ocho d í a s vista 
habrá otra vez de llover. 

(Juan Luis L . M o n d r a g ó n . ) 
S¡ por causa de la l luvia 

se suspende la cor r ida , 
«és ta" se c e l e b r a r á 
dentro de los ocho d í a s , -
s¡ " a q u é l l a " tiene el honor 
de no vaciarnos sus pi las . 

(Víctor Hida lgo . ) 
Poco entiendo de pronom-

Ibrcs , 
pero e s t á n algo cambiados, 
y hacen que sea la l luvia 
la que ha de suf r i r traslado. 

(Manolete M a r t i n . ) 
¿Se suspende una co r r ida , 

y para cumpl i r d e s p u é s 
con el púb l i co que paga, 
dentro de los ocho d í a s 
la lluvia quieren que caiga? 

(Justo S á n c h e z . ) 
Sorteado el premio semana! 

ofrecido por L i b r e r í a Nútíez, 
ha correspondido a EM1L1TO 
LOPEZ, de Salamanca, que 
t ambién remite el siguiente 
verso: 

N i n g ú n empresario 
puede la cor r ida dar , 
si como el gazapo dice 
dentro de los ocho d í a s 

j volverá a d i l u v i a r . 
! Ya sabe E m l l l t o que puede 
pasai, a pa r t i r de l lunes, por 
Librer ía Núñez (Rúa Mayor, 
13) a recoger su p remio . 

] Y vamos con e l gazaplto de 
esta semana. 

i 
¡AQUI ESTA! 

"E l Real Valiadolid que
ría venir a Salamanca a 
jugar un par t ido , pero se 
le hizo una contraoferta 
de par t i r la distancia y ju 
gar ambos equipos en Fa
lencia. No se ha recibido 
c o n t e s t a c i ó n . " 

t i 
OiKctQr del Sanatcrio Nacional 

deíl Llano Alto 
Pulmón y corazón. — Rayos X 
Oonsuiita en Salainiainca: Alvaro 
^ i l . iiúmero 1, diaria menas 
^emes y sábados. En Béjar 
actei España^ jueves (per lias 

tardies). viernes y sábados 
<0. B. 167). « 

a DEMOCRATES IGLESIAS 
Avenida Mirat 8 Teléfono 

O I * I * USJUIDO y) ^ UNTES " 
ESTELA Wffi MC 
Q̂ra teñir, pido ilampr* • «w proveedor tinte* 

E S T E L A 
cutes SAJOOS T CUANTIOOS 

. uENERAL 
JJE tSPAÑA 

J j^osencucdernadosentela 
cerca de 9.000 páginas 

^ 3.500.000 DATOS 
MAPAS P R O V I N C I A L E S 

•Sí"faCh0?Pleta POr 
'•""striair 0 <le comer(:'antes, 

Esn/s ' '"^'onales, etc. 
y Poses ionef 

••J — — e * ' 
^ ' 8 6 y 8 8 - B A I ^ i ^ 

I S F A B U L A S 

L a s e r r a t a s 

P o p M i g u e l R . S e i s d e d o s 
oompadeoido de sus dolores—. 
Lo que se calla siempre es más gordo. 
¡No haga usted oaso de esos rumores! 
¡P rocure sólo, señora raía, 
que esos puyazos se cicatricen! 
¡Eso no es nada! ¡Se morir ía , 
si usted supiera lo que no diicen! 

¡Qué sabio tordo! Como él opino. 3 
Lector amable: nunca te alteres 
ni porque digan que eres ladino, 
n i porque afirmen que tonto eres.-, 
¡Lo que se dice vale un comino!... 
Pero te advierto que, si le quieres 

¡ a y ! no te enteres, 
de lo que piensa de \ í el vecino. 

Sucedió que una vez en una imprenta 
donde puso zorzales un autor, 
por equivocación puso zarzales 

un hábil impriesor, 
Y la pequeña errata / 

hizo que apareciera el escritor 
haciendo devorar unos zarzales 
en vez de unos zorzales a mi paáíor, • , 

Por este breve ejemplo , ' 
comprenderás , lector, 

los grandes disparates que una errata 
puede hacerle decir a un escritor. 

E l t o r d o y l a l a g a r t i j a 

Gime y se duele sobre una roca 
doña Melindres la lagartija, 
porque hay quien dice que es una loca; 
que no le pega tanta sortija; 
que se regala mucho la booa; 
que gasta en trapos lo que no vale, 
que no se quita de la vén t ana ; 
que si está pocha; que si entra y sale;" 
que si va en coche muy de m a ñ a n a ; 
que si en ,.el cine y en el teatro 
es su presencia más que nociva, 
pues causa incendios en más de cuatro 
con su mirada provocativa; 
que s i se peina muy a la moda; 
que si su cara produce susto; , 
que si se p inta ; que si va toda' 
más perfumada de lo que es justo... 
—¡No se disguste!—lo grita un tordo. 

L a c u c a r a c h a y e l a c o r d e ó n 

L a cucaracha un día | 
le dijo al acordeón. 
—¡Monótona 'es tu música! 
¡Es túp ida es t u voz! 
Siempre suenas lo mismo: 
.¡lo-ró lo-ró, l o - r ó ! 
¡No podras presentarte 
j a m á s en un salón! 

Y el acordeón, humilde, 
as í le rep l icó : 
— Y t ú , bicho asqueroso, 
más negro que el carbón, 
¿podrás ponerte nunca 
delante de un señor? 
¡ Calla, envidiosa, calla! 
¡Méte te en t u r i n c ó n ! , 
T u vida es arrastrarte 
sin ruido n i esplendor, 
y , cuando menos pienses, 
morir de un pisotón. 
No va1go mucho; pero 
ahuyento con mi voz 
las penas del marino, 
los duelos del pastor. 
¿Qué culpa tiene nadie 
—esto lo digo yo— 
de no ser un pianoi 
y ser un acordeón? 
¡Oh . cuán tas cucarachas 
—qué las perdono Dios— 
censuran a un artista 
por no hacerlo mejor! 

L A P R I N C E S A A M A R A 

p o r P e p i t o G r i l l o 

Dedicado al "Amigo Carlos" y a todos los "peques" 
de las emisiones infantiles. 

,11 a ce muchos-., muchísimos 
fiík s. sucedió la historia que voy 
a narrar. 

fin Bagdad, la más bella y 
misteriosa ciudad de Oriente, 
ciudad de exóticas princesas y 
arrogantes pr íncipes , de sultanes 
poderosos y genios maléficos, v i 
vía una bellísima princesa, hija 
del Califa, llamada Amara. 

Hasta que cumplió los dieci
ocho años la princesa sal ía dia
riamente al jardín y daba de co
mer a los pá jaros multicolores, 
que sin miedo alguno la rodea
ban. Pero, cuando cumplió esta 
edad, una misteriosa enferme
dad la t ransformó por completo 
y la hizo triste, silenciosa y hu
raña. Los más famosos magos 
del Imperio fracasaron en su 
intento de curarla y . cosa ex-
trafia, después de estos intentos, 
tedos desaparecieron. La tran
quilidad (leí Imperio se vió tur
bada. Nadie se atrevía a acei^ 
caise a la princesa, por temor 
de que su -padre, al que todo el 
mundo creía loco, los hiciera 
desapa^ecei como a ios anteiio-
res. ' 

Enterado de estoa sucesos el 
hermano de Amara, ©1 pr íncipe 
Bikairair, pa r t ió desde Egipto 
donde se encontraba, en direc
ción a la QMte. A galope tendi
do at ravesó el desierto, sin de
tenerse ante nada, pero cuando 
llegó a las proximidades de las 
Cataratas do Assuam, una voz 
misteriosa y enérgica le obligó • 
detenerse. Un anciano de nivea 
barba apareció ante sfi vista. 

— ¡ A l t o ! ¡Deten te , piiooipe 
Eikaimir!. . . 

—¿Qué queréis de mí?. . . Voy 
n Pagdad, mi herman.a está en-
l'er*)a... 

—Lo sé... 3' por eso te deten
go... Vuelve a t r á s , ,110 intentes 
salvarla, pues lo único que con
seguirás es perderla para siem
pre.. . Unicamente la sa lvará el 
hombre que la ame... . . 

—Aparta miiserable vie jo . . . 
Seguramente eres tú uno de los 
que la han hechizado... a p a ñ a . 
I r t a pfcsar de todo. Nadie me 
lo imped i r á . . . ¡Po r Alá que he 
de salvarla!.. 

—o— 
Entre tanto, Al i -Bey, p r ínc i 

pe de un país vecino, enterado 
de la enfermedad de la prince
sa, marchaba en dirección de 
Bagdad. 

Lo mismo que al pr íncipe B i -
k a m á r , le sucedió que, al pasar 
oor lás Cataratas de Assuam, 
ovó la misma voz mislerio.-a y 
se demvo. 

—¡Detente príncipe A l i - B e y ! 
•—¿Quién eres tú , que sales ^e 

b tierra? 
—Soy Abdullah, el genio pro

tector de la Pryicesa Amara. 
Sé donde vas. Sólo tú puedes 
salvarla. 

—¿Qué he de hacer para ello? 
—Ve al castillo de Amur-Ta-

r i k , el genio de7 los ' elixires y 
entra en él con la llave que ha
b ías de sacar del pozo que hay 
en ci j a r d í n ; pero ten mucho 
cuidado, permanece en. silencio 
hasta que entrado en el castillo, 
hayas arrancado un peló d;' i-u 
bii-ba. Si te vieses en peligro,, 
I t ímnme; para ello-sopla por ve
ta «-aña de. bambú y me tendrás 
í i u lado. 
" Aü-Bey hizo cuanto el ge- io 
'e había indicado y ante el po
zo comenzó a buaear con, la vis
ta b llave con la que abrir ía o! 
cattdlo de Amur-Tár ik 

—Esto es más difícil de lo 
que pensaba, ¿cómo lograré . ' 
¡ E h ! ¿Quién empuja?... 

Vióse de pronto arrastrado 
por una corr iente impetuosa, 
y como Intentara asirse a a l 
g ú n si t io y no lo lograra , lla
m ó en su ayuda al genio . 

—Aquí me tienes; veo que 
desobedeciste mis mandatos. 
Ven, toma m i brazo, m i r a ha
cia abajo. ¿Ves? Ahí tienes la 
llave. Ahora haz tú lo res
tante. 

Con la misteriosa llave el 
p r í n c i p e e n t r ó en el castillo y 
buscó sin cesar en todas las 
habitaciones, hasta que l o g r ó 
su Intento. Vló al personaje 
que buscaba, comiendo o p í p a 
ramente. No sabiendo q u é ha
cer e s p e r ó . Unos momentos 
d e s p u é s el genio q u e d ó dor
mido . Entonces e n t r ó . Se 
ace rcó a él y r á p i d a m e n t e le 
a r r a n c ó un pelo de su barba. 

—¿Qué quieres de mi? —pre
g u n t ó sumiso e l genio al des
pertar—. Pide l o que quieras. 

—Quiero el e l i x i r con el que 
pueda sanar la princesa Ama
ra —dijo el p r í n c i p e . 

^Conf/nuaráJ 

E . S A L A MARTINEZ 
PULMJON Y CORAZON 

Médico Director del Dispeniíurio 
Antltubercuiloiso Central de Sala
manca. Consulta diajria míenos 

|os martes 
Avdi. de Mirat, 29. O. S. n.0 148 
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MEDICINA G E N E R A L 

Piel, Sífilis y Urinaria». Anáüsis clínico 
Ccnsulta de H ia 2 y de 7 a 9 
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UNA VOZ excesivamente tenue 
es tan improcedente como 
un v o z a r r ó n de t rueno. La 
p r i m e r a hace fo rza r el o í 
do; l a segunda, lo destroza. 

—o— 
SI QUEREMOS j u z g a r fielmen

te nuestros actos, consulte
mos a la conciencia. Si nos 
r e c r i m i n a , obramos m a l ; s i 
nos deja en la duda, no 
obramos bien precisamente. 

—o— 
LA MUJER ideal debiera ser 

in te l igen te , pero sencilla, 
s i m p á t i c a y no dicaz , p ia-
dcsa s in ser g a z m o ñ a , y 
m á s boni ta que guapa. 

—o— 
•EL MUNDO se puebla de sor

dos que oyen, mudos que ha
blan y ciegos que ven. Es el 
pecado de la ind i ferenc ia 
humana aplicado a los sen
tidos. 

—o— 
LA BUROCRACIA i n ú t i l es la 

ola de t in t a que lame la 
honrada playa ciudadana, 
arrastrando siempre tras sí 
algo en el ref lu jo . 

—o— 
EL HOMBRE debe ser como la 

muje r lo quiere , pero no co
mo él quisiera que fuera la 
mu j e r . 

—o— 
QUIEN SATIRIZA el mundo - y 

algo nos toca—, que prepare 
sus anchas espaldas. La i r o 
n í a es tornadiza y el que se 
burla es a la vez burlado. 

—o— 
UN BESO en l a mej i l l a , es só 

lo un beso; un beso en la 
frente define la pureza; un 
beso dejado en una mano 
femenina es la c o r t e s í a ad
m i r a t i v a que, por no en

cont rar palabras, quedó al l í 
estampada a flor de labios. 

—o— 
EL VIVíFíCADOR pro de los 

éx i to s no debe cegarnos 
hasta e l extremo de no de
jarnos present i r el inevi ta 
ble contra de los fracasos. 

—o— 
PREPARA el sol y el agua la 

sementera. Del cambiante 
cielo huyeron las g o l o n d r i 
nas y vencejos. El aire t ie 
ne, a l a vez, aromas de i n 
vierno y pr imavera . Las vo
lubles tardes se entregan en 
brazos de estrelladas o nu
bosas noches. O t o ñ o . . . Sala
manca. . . Octubre. 

JAIME PELAEZ 

Fray Lil is de León, por Enrique 
Domínguez 

E l tío Melón, por Jesús Gon
zález 

a m o s a v e r , a m i g u i f o . . 

S i q u i e r e s i r g r a t i s a l c i n e e l p r ó x i m o j u e v e s , 

c o n t é s t a m e a e s t a s c u a t r o p r e g u n t a s 
1 í 

Esa n a c i ó n nueva —re la t i 
vamente nueva— que se cono
ce ahora por e l nombre de 
I r á n quiere volver a su nom
bre p r i m i t i v o , para evitar con
fusiones con otra que se l la
ma I r a k . ¿Quieres decirme 
c u á l s e r á entonces el nombre 
de a q u é l l a ? 

L íbano 
Sir ia 
Persla 
T u r q u e s t á n 
Mesopotamla 

II 
El domingo pasado nos "me 

t imos" un poquito con la no
menclatura rara , y casi todos 
a c e r t á s t e i s a decirme que Ha
g i o g r a f í a era la his tor ia de la 
vida de los santos. Hoy mr; 
vals a dec i r de q u é t ra ta la 
O r n i t o l o g í a . 

De p á j a r o s ' 
De monedas 
De hornos 
De pinturas 
De sellos 

I I I 
Vamos de nuevo a la Geogra

fía y c o n t é s t a m e : ¿A q u é par
t ido jud ic i a l salmantino per
tenece el pueblo de MASUECO? 

P e ñ a r a n d a 
Sequeros 
V i t i gud lno 
Ledesma 
Alba de T o m e s 

IV 
Para final, y s e g ú n costum

bre, r e s u é l v e m e ahora este 
p e q u e ñ o problema. Probable
mente t ú saliste con una 
hucha a pedir para el "Do-
mund" . Pues b ien : Si toda tu 
r e c a u d a c i ó n es en piezas de 
diez c é n t i m o s , ¿ c u á n t a s pese
tas h a b r á s recaudado si antes 
de abr i r la hucha la pesas y 
te da un k i l o y cuarto, sabien
do de antemano que vacia pe
sa medio k i lo y que cada mo

neda equivale a 0,75 gramos 
125 
100 
95 
80 

! 110 

Una vez que tengas la segu
ridad completa de conocer las 
cuatro resDueátaa exactas, escrí
belas en el bolet ín que va al pie 
de esta sección; consiímas tu 
nombre, edad j domicilio; lo 
firmas, lo recortas y lo depositas 
en el BUZON E S P E C I A L que 
ha quedado instalado en el in
terior de la Librería Núñez. 

Como ya ten^o dicho, vuestras 
respwstaa tienen que estar en 
mi poder antes del próximo 
miércoles, a las ocho de la no
che, para poder realizar las ope
raciones del escrutinio y sorteo 
rápidamente y publicar el jueves 
loa nombres de los ocho amigui-
toa que asist i rán aquel mismo 
día al cine invitados por las em
presas SAES, Bre tón-Taramona , 
Cinema Salamanca-Teatro Mo
derno y Gran Vía , patrocinado
ras de este concurso. 

A D V E R T E N C I A S I M P O R 
T A N T E S 

1.2 Como se trata de un con
curso infant i l , únicamente se 
adjudicarán los premios a niños 
que no excedan de la edad de 
catorce años. Deben, pues, abs
tenerse de enviar boletinea los 
madores de esa edad. 

2.5 Se darán por NO R E C I 
BIDOS los boletines que sean 
depositados en el buzón de la 
calle de la Rúa. 

3.2 No se entreífarán vales 
para las películas "no toleradas", 
adjudicándose cada jueves los 
premios para las salas donde se 
proyecten únicamente películas 
"toleradas para menores", y a 
razón tan sólo de las dos loca
lidades ofrecidas por cada em
presa de espectáculos. 

B O L E T I 

— DE — 

CONTESTACIONES 

V 

i : 

l A l CINE, GRAIIS! 

C U P O N 

PARA EL CONCURSO DE 

« G A N D I D I N » 

Remitente: 
Domicilio: 
Edad: años. ( F i r m j i ) 

H a b l a u n n i ñ o a u s t r í a c o 

M e i n e E i n d r ü c k e 

i n S p a n i e n 
l n Spanien b l n Ich g l ü k -

k l l c h , Ich betrachte es w l e 
melne zwelte Helmat. Ich b ln 
ln dlesem Lande schon etwas 
gerelst und habe verschledene 
S t ád t e gesehen. Auf den Rei-
sen habe ich den grossen Un-
terschied d e r Landschaften 
zw^sohen Oesterrelch und Spa
nien bemerkt . l n melnem Va-
terlande vle le , hohe Berge, 
hier wel te Ebenen. Dort vlele 
W á l d e r , h le r sehr wen ige . Ich 
glaube, es w á r e gut für Spa
n ien , reicher bewaldet zu 
seln, denn w l r haben ge le rn t , 
dle Walder s lnd eln grosser 
Relchtum für das Land und 
liben grossen Elnfluss auf das 
K l i m a . 

Ais Ich durch dle nord l -
schen Provlnzen Spaniens reis
te, habe ich mehr Berge und 
mehr B á u m e ais i n Ml t t e l -
spanlen gesehen. 

Von den S t á d t e n , d le Ich 
besuchte, muss Ich besonders 
Burgos nennen, dessen Dom 
elnfach grossar t ig Is t . Da ha
be ich den re ln gothischen 
St l l ¡n selner vollen P í a c h t 
bewundert . 

Vi to r i a hat m l r sehr gefal-
l en . Es Ist elne f r ledl lche, 
reine und h ü b s c h e Stadt. Ganz 
besonders hat m l r San Sebas
t i á n gefallen. Ich mochte so 
schrelben k ó n n e n , w le dle gu-
ten Schrlftstel ler , um diese 
Stadt m l t w ü r d l g e n Worten 
zu beschrelben. Z u Fusse des 
Igueldo l l eg t dle moderne 
Stadt und das unendliche 
Meer. Ich hatte nle e ln Meer 
gesehen. Mler gefá l l t beser ais 
W i e n , ve i l es nlcht z e r s t ó r t 
ist w l e unsere Hauptstadt. 
Bilbao ist auch sehr Interes-
sant. Es Ist elne relche Indus-
tr lestadt , aber da s lnd dle 
Háuser etwas schmutz ig , w e l l 
sle so v le l Rauch von den Fa 
b r lken bekommen. Ich habe 
i n B e g o ñ a für den F r l é d e n 
Europas gebetet. 

l n Bezug auf Essen m l r 
schmeckt schon alies l n Spa
n ien , was Im Anfang nlcht 
der Fall wa r , denn l n Oester
relch w l r d m l t But ter anstatl 
m l t Oel gekocht . 

Was m l r besonders auffáll t 
ist dle spanische Sl t te , dass 
Frauen sloh m l t Ihren Han-
darbeiten oder ohne dieselben 
i n der Strasse vor ihre Haus-
t ü r e setzen und dor t d le Zelt 
m l t Plaudern ve rb r lgen . 

M l r hat dle Ceschlchte Spa
niens sehr gefal len, w l e sle 
uns don Fé l ix «uf Deutsch 
e r z á h l t hat. 

Ich b l n g l ü c k l i c h i n Spa
n i en , wlederhole i ch , nlemals 
w e r d e / l c h genug danken für 
all dle Mühe und Llebe, wo-
m l t Ich behandelt werde . Nur 
ml t melnen Gebeten werde ich 
entsprechend bezahlen kon-
nen. 

ERNST DIMMEL 

L I C E O Cme a las 4,30 
A L A D I N O 
'(No tolerada para menores) 

7,45 y 10,45. Despedida del 
gran e s p e c t á c u l o arrev is -
fado de pequeños artistas 

H e r m a n a s D í a z 
- v -

E i g i t a n o b l a n c o 

M i s i m p r e s i o n e s 

e n E s p a ñ a 
Estoy fe l iz en E s p a ñ a y la 

considero como m i segunda 
Patr ia . Ya he viajado algo en 
este p a í s y he visto diversas 
ciudades. En los viajes he ob
servado la g r a n diferencia de 
panoramas entre Austr ia y Es
p a ñ a . En m i Patr ia , muchas 
m o n t a ñ a s elevadas; a q u í , ex
tensas l lanuras. Allí, muchos 
bosques; a q u í , muy poco^. 
Creo que s e r í a muy bueno pa
ra España si estuviera r ica
mente poblada de bosques, 
pues nosotros hemos estudia
do que los bosques const i tu
yen una. g r a n r iqueza nacio
nal y que ejercen g ran I n 
fluencia en el c l i m a . 

Cuando he viajado por las 
provincias n ó r d i c a s de E s p a ñ a 
he visto m á s m o n t a ñ a s y m á s 
á r b o l e s que en el centro de 
E s p a ñ a . 

De las ciudades que he v i s i 
tado he de nombrar especial
mente Burgos, cuya Catedral 
es sencillamente grandiosa. 
Allí he admirado el puro est i 
lo gó t i co en toda su magni f i 
cencia. 

Vi tor ia me ha gustado m u 
cho, es una ciudad , pacifica, 
l i m p i a y boni ta . Sobre todo 
me ha agradado San Sebas
t i á n . Quisiera saber escr ibi r 
como los buenos escritores 
para descr ibir esta eludan con 
palabras dignas . A los pies 
del monte Igueldo yacen la 
urbe moderna y el mar Incon
mensurable. (Nunca hab ía v is 
to yo el mar . ) Me gusta m á s 
que Vlena, porque no e s t á 
destruida como nuestra capi
t a l . Bilbao es t a m b i é n muy 
interesante. Rica ciudad I n 
dust r ia l , pero sus casas son 
algo sucias, porque reciben 
tanto humo de las f á b r i c a s . En 
B e g o ñ a r e c é por la paz; de Eu
ropa. 

\ En lo que se refiere a la co-
j m ida , me agrada ya todo en 
i E s p a ñ a ; no así al p r i n c i p i o , 

pues la cocina a u s t r í a c a em
plea mantequil la en vez de 
aceite. 

Lo que llama especialmente 
m i a t e n c i ó n es la costumbre 
e s p a ñ o l a de que las mujeres 
se sienten en la calle ante la 
puerta , con sus trabajos de 
mano, y allí pasen el t iempo 
conversando. 

Me ha, agradado m u c h í s i m o 
la h is tor ia de E s p a ñ a , s e g ú n 
nos la ha contado en a l e m á n 
don Fél ix . 

Repito que estoy fel iz en 
E s p a ñ a ; nunca a g r a d e c e r é bas
tante por todas las atenciones 
y el c a r i ñ o con que me t r a 
t an . Sólo p o d r é pagar por m i 
parte con mis oraciones al 
S e ñ o r . 

ERNESTO DIMMEL 

Lea usted EL ADELANTO 

C O b I S E U M 
fl las 4.30, 7,45 y 10,45 

P A S I O N I N M O R T A L 
ü a selecto p ro i j ra iua 

P A S I O N I N M O R T A L 
Una g ran pel ícu la 

P A S I O N I N M O R T A L 
De tres grandes art is tas. K a t h a r i n e 
H e p b u r n , Paul H o n r e p y Kober 
W a l k e r . (Tolerada menores) 

Estos teatros están per fumados po r Per fumer ía E M I L I A • A N T O N I O 

GABARDINAS 

T R I N C H E R A S 

R E V E R S I B L E S 

M O D E L O S E X C L U S I V O S 

J o a q o i a M o r e n o 

Bmo. Franco, 22 y Plaza Mayor, 21 

C o r t e y C o n f e c c i ó n S S s m í s c ¡ 
•' paia la economía del tiagai. 

en su casa. 
Utilisiinv 

haga 
Titula de piotesoia. Pida hoy mismo lolielo ^ > 

explicaiivo GRATIS a C r Í r & Apartado 252 - San Sebastián 

M f X / W 

C Ñ f C / £ M T £ S O N 

G Á R A N T / Á D E L O S 

^ 1 

> [ « C A L B E H - S r a A S K i l U 
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De'Bejar 
| DEFICIENCIAS DEL ALUM

BRADO 
Lo cierto es que d e s p u é s de 

•unos d í a s , ta l vez unas sema
nas, de alumbrado aceptable, 
hemos vuelto a l desconcertan
te sistema de los apagones 
con intervalos de luz y de se-
m i l u z . 

Nos c o n s o l á b a m o s antes con 
aquello de la sequ ía nacional , 
y aun europea, y nos a c o g í a 
mos, con ejemplar r e s i g n a c i ó n 
c iudadana, a los venerables 
q u i n q u é s y capuchinas. Poi 
o t ra par te , s a b í a m o s que nues
tros medios propios de pro
d u c c i ó n de fluido e l éc t r i co 
eran insuficientes para llenar 
las necesidades industriales y 
h o g a r e ñ a s de la c iudad. En
tonces, y por saber todas esas 
cosas, e s p e r á b a m o s con pa
ciencia benedictina a que las 
balsas dé los saltos de agua se 
llenasen a fin de disfrutar 
unos minutos de un poco de 
l u z . 

Pero ahora no deben de con-
c u r r i r esas circunstancias. 
Otras h a b r á , sin duda, pues 
r a d i e piensa ni remotamente 
que la poderosa entidad in
dus t r i a l que nos adminis t ra 
tan m a l fluido tenga i n t e r é s 
en hacerlo ma l y en poner en 
cuarentena la conocida y hon
rosa sentencia de que "de Sa
lamanca viene la l u z . . . " 

Y aqu í t ienen que acabar 
mis comentarios, porque pre
cisamente los estoy escribien
do de noche ante la lenta ago
n í a de m i bombi l la , y ya que 
la luna, aunque complaciente, 
no es capaz de disipar las t i 
nieblas en que va cayendo m i 
despacho. 

A. GARCIA 

De Ciudad Rodrigo 
Notas diversaa 

1 Después de lanra y praosa en
fermedad, ha fallecido la «-ño
ra floña María Rosa Moreno 
García , esposa d« don Agapito 
Zaniarreño. 

—También, han fallecido don 
José Hernández Bajo y doña 
Juana Toribio. 

—Con el íiu de visitar esti» 
ciudad han estado el médico tito 
La Vellés, doctor don Celedonio 
Bellido; el médieo de A'dcami* 
bia, doctor dvm Jesús Bellido, 
el fannacóutico don Ernns'o 
Miguel Fe rnández , el proEcwir 
r^terinario, don Maiiaw» Gífíto 
y el propietnrio don Lneio Goa-
«alez y familiií. 

—Pn^a \ina temporada el m í -
«tieo decano do lh líesidencia QO 
Santander doctor don Ramón 
Siánohc/ Hernández-

—Regresó de. Madrid, el far
macéutico y concejal <fÉ este 
Ayuntamr-enfo, don t 'adic San 
ebez Abarca, su s e ñ a n e hijea. 

i—JDé la misma cind'ad, 'doña 
losef* Radr íguo , . viuda da Sán-
chee Villar*». 

1—&í»rchó pata- Madr id la ta-
Émilí'a de don Antuvia Ptrsr . 

—Regresó <i« Salamanca el 
ítl»oga<íc» den At turo O r i f ' Fio 
fCf, <4'-rfctcr de la Caja de Abo-
tfOi y Monte de Piedad de ésto. 

i—Da Madrid, «1 cotnerc.L-nU 

de ésta dan Fulgenda Ulluoa y 
5cñcra. 

•—Regresó de Videncia t i joven 
matrimenio don Manuel Dcvmín-
guez y señera. 

—El joven y novel escultor 
de é s t a J o s é ' Mar t í n G ó m e z , 
que ha realizado trabajos ma
ravillosos, los cuales han sido 
muy elogiados, ha marchado 
para Salamanca con el fin de 
t rabajar en el estudio del es
cu l t o r Macias, y a la vez co
mo alumno de la Escuela de 
Artes , siendo pensionado por 
el Sindicato de Ar t e san í a de 
la p rov inc ia . 

— R e g r e s ó de Valladolid la 
bella s e ñ o r i t a Maruja Sánchez 
Yepes. 

— M a r c h ó para Madr id la 
elegante s e ñ o r i t a Natalia Sán
chez Santos. • 

— L l e g ó de Valladolid don 
Antonio Anta Colino. 

S. VEGAS ARRANIZ 

D e F u e n t e s d e A ñ o r o 
Es tán ¡ levándose a cabo fe

l i zmente las obras correspon
dientes a la e s t a c i ó n in terna
cional y a la carretera gene
ra l de la misma c a t e g o r í a que 
t iempo a t r á s fueron abando
nadas por diversas causas. 

De las primeras se ha hecho 
cargo la competente Empresa 
constructora Entrecanales y 
T á v o r a , S. A . , que con un nu
t r i d o grupo de maestros y 
peones, haciendo horas extra
ordinar ias y sin escatimar los 
medios necesarios, aumenta 
r á p i d a m e n t e lo que s e r á en 
breve lujosa y moderna esta
c i ó n . 

La carretera se encuentra 
bajo la d i r e c c i ó n del a rqu i 
tecto charro hi jo de A. G i l , 
cuyo entusiasmo y acierto no 
podemos menos de e logiar , ya 
que el trazado de la obra, que 
of rec ía serios , obs tácu los por 
lo accidentado del terreno, va 
s a l v á n d o s e satisfactoriamente 
mediante la c o n s t r u c c i ó n de 
varios puentes, empleo de las 
m á q u i n a s necesarias, abun
dancia de materiales y una 
perfecta d i s t r i b u c i ó n de obre
ros en brigadas, al frente de 
las cuales hay t écn icos y ca
pataces capaces de acelerar el 
r i t m o de tan impqrtante em
presa. Con esto el pueblo ha 
cobrado g ran movimiento y 
a n i m a c i ó n . 

Hagamos votos porque es
tas obras, de v i t a l impor tan
c ia , lleguen a concluirse, pa
ra bien de todos. 

A. N . G. 

i i i i n m u 

M I G U E L I S C A R , 
de 

en su tienda 
la P L A Z A M f l V O R , 41 (¡unto 

Teatro Coliseum), p o r traspaso de 
dicho local, sigue liquidando -:-

LANAS 
SEDAS 

ABRIGOS 

RIZOS COLCHAS 
FELPAS GUATEADAS 

A N T A S 

JUEGOS DE GAMA 
M A N T E L E R I A S 

T A P I C E R I A S 

A a i v s f s a r i o d e 

l a F i i a r a n a i c a 

p o r A l f o n s o 
C a s t e l l a n o s Arés 

S o c i e d a d F i l a r m ó n i c a 

d e S a l a m a n c a 

A r t í c u l o s d e c a l i d a d 

P r e c i o s d e f á b r i c a 

A p r o v e c h e u s t e d e s t a o p o r t u n i d a d 

m s u p é r a b i m 

TABLETAS 

PALLARES VENTA 
EN 

FARMACIAS 
<A ruceo 

M e r e c i d a 

d i s t i n c i ó n 

El Gobierno f rancés acaba 
de conceder ia Crtiz de Caba
llero de la Leg ión de Honor al 
prestigioso indus t r i a l don Pa
t r ic io Berdinet , persona cono
c i d í s i m a en E s p a ñ a , donde 
goza de generales s i m p a t í a s 
por sus relevantes dotes per
sonales. 

Con ta l mot ivo , han tenido 
lu^ar ú l t i m a m e n t e en Bur
deos, sede de la Empresa Bar-
dinet , una serie de impor tan
tes actos de homenaje. 

En el Ayuntamiento borde-
lés tuvo lugar una br i l lante 
recepc ión ofrecida por el a l 
calde de la c iudad, a la que 
asistieron los direct ivos de las 
Casas con que cuenta la ci ta
da firma en España y dist intos 
p a í s e s , así como nutridas re 
presentaciones del personal de 
las mismas. 

Más tarde , en una de las 
naves de la f á b r i c a , autorida
des, representaciones y per
sonal —en n ú m e r o de m á s de 
seiscientos— se reunieron en 
un banquete en torno al ho
menajeado. Al final del m"r-
mo, el prefecto de la Gironde, 
M . Combes, impuso al s e ñ o r , 
Bardinct —entre g r a n d e s : 
aplausos—• la c o n d e c o r a c i ó n 
con que ha sido justamente 
honrado por el Gobierno de su 
p a í s . 

Al d ía . s iguiente , y para ce
lebrar gl acontecimiento, la 
Gerencia o b s e q u i ó a todo el 
personal con una excurs ión a 
Bayona, y B i a r r i t z , desarro 
l iándose en el curso de la jo r 
nada diversos y animkdos fes
tejos, en los cueles no sólo se 
p a t e n t i z ó de nuevo el afecto 
que sus colaboradores profe
san a M . Bardine t , sino que 
se estrecharon una vez má's 
los lazos que unen a obreros 
y directores. 

A las numerosas fel ic i tacio
nes que es tá recibiendo mon-
sieur Bardine t , unimos muy 
sinceramente la nuestra. 

S E R V I C I O NACIO-
NAL D E L T R I G O 

Precios de la harina de t r i 
go, centeno y cebada, corres
pondientes a l mos de noviem
bre de 1949: 

Precio de la har ina de t r i 
go de cupo de abastecimien
tos, los cien k i logramos , pe
setas 303,39. 

Idem ídem ídem canje (car
t i l l a s ) , 150,06. 

Idem ídem de centeno de 
cupo de abastecimientos, pe
setas 282,70. 

Idem ídem ídem canje (car
t i l l a s ) , 153,70. 

Idem ídem de cebada de 
cupo de abastecimientos, pe
setas 132,04. 

Lo que se hace púb l i co pa 
ra general conocimiento.—El 
jefe p rov inc ia l . 

Protéjase contra 
el robo 

con una 

M I vmmm 

El concijctia' del próximo lu-
Oes. con el que :ia Sccicdsd F i -
immónca cOrm-mcra sai pr-oner 
año de actuación nos trae €1 re
cuerdo dt la asamblea, «n i ¡a 
cual £e «xpu.o la neoe-iáad de 
£U c:T.stitución. » i 

Fué ur.a pura pssuaUdaíl, Ha 
cue nos hizo estar e^ aquella 
reunión, y a bue-n Seguro, que «so 
mi mo, nes cohibió de interven^: 
Pn ia9 interpe'.acloir.es que hubo. 
No obstarte, desde el primer mo-
m,»rito cenflé en que e1 preyeetc 
de d^n LuS- Fernández AIcnso, 
seria HtHt re i i idai tangib1^ Hoy, 
£¡1 año de su .exhtenciia^ l a F l -
rlarmó.Mca es un hecho reai( mer
ced a .la clara p;n pectiya del 
h:mbr3. que preside .las tar-eas 
municipal:.e de mientra ciudad. 
La tocledad, no so'o tiene una 
petet-cía en cuarto al número 'Oe 
Que ;:ccic£^ ,es más, ha realizado 
una .labor que c;tma Bai! ^spira-
o;cne5 de Itod más ..cx'gimtc5- Sus 
conciertos tOKS reunida esa c r i 
dad y variedad que es nectario 
imponer para tatlEfacclórj de to
do:, dando, al mismo tiempo, 
o.-):ruindad para, que ¡03 nucvos 
valeres puedan reafUmar lCI ca-
mln-j de su coníagfacíór; artísti
ca, i I 

Pasta aquí, un año; creo que 
per t:do esto se debe un aplauso 
a la floreciente SOctedad y a Has 
Personas que impuii;,cn sus actl-
v'daíte-j, • ¡ ••;>.] 

Al ccmer.aar e&ta nueva etapa, 
fiería conveniente PeWUar algu
nos detall©? que ayudarían a la 
fcrmaiiói' musical de los miem
bros de esta ádléB&fí'Sui. ¿No 
Eeríi ln tere san ts emprender Una 
ílab'.r de divulgación, que prece
diera a la Interpretación! icte los 
cOnclcrlOE? L a scciedad podría 
encargar estai misión a Períc:ña5 
de competencia y que en tJaJa-

DE . 
. f L / T 0 D 0 S 

I B K ^ O g v ^ manca \ hay. En ella se debería 
hablar o e'criblr, sebre los aute-
Pes, eJ ambier.te, época y motivos 

¡ S que Inspiraron jas c»mposlclc.n,e;> 
^ que .irte ejecutaran. Esto ayudaría 

. a l!a faiimaclón de io-- socios, de-
puramoo les gustos de manera 
muy tñ íAi . i 1 : 

ASISTENCIA A L CONCIERTO 
D E MAÑANA 

Cerno ya se ha ir.dicado el 
concierto coiáéiJfeá a las ocho 
de la neche, r la .entrada al tea
tro Gran Via se facilitará deíd* 
laa siete y imed'a. 

Sguie-d: las instrucciones q^0 
ya conecen los cefiorea socios <ie 
esta entidad, necasario ecupai 
pcKor-almente ;la localidad que 
£e d ŝ̂ e para usar de la misma, 
sim que pueda eíceí-Ua1"^ reserva 
alguna, a no. efíp ¡po los interme
dies, util:Baneo a tal fln laa ncr-
DHk de c:s;umbr,e. 

Se hallarán también a diipa:!-
oión de Jos £eñore3 soclei?. asis
tentes al ccnciertD los pa l^s 
cupericres del piso principal, íe-
Rún ya se util zaron en aigUn 
conci;r;o anterior. 

Los Señores EOCÍCS d2b.>rán p r & 
Sentar ir.áividuallmente Ja entra
da respectiva en e: míame nto de 
acce-C al teatro. L a parte del rc-
c.b: valedera, para- este ccccierto 
es exclusivamente la marcada 
oo^ el número 2 d.e'l recibo del: 
pre^ent; ímee de ccler verde E " 
su ccrsecuerícla. ,no deberá inten
tarle :1a asl-'t^ncia oen cUSilquie-
ra oü-o recibo.que no aea e.l indi
cado. 

ADORNO D E L T E A T R O 
E n a tcncón a la « tpecM c í -

cunsíaeca «te] ac~r. tejimiento aí'-
tírtico qus ríp-eSenta la actua
ción de La gran Orquesa del Ma 
yo Mus'cal P.lcrentino, y primer 
aniver .vio á - llii fundación de 
esta Sodcdal Pilarmór.lca, el tea
tro recibirá ua adorno de repos-
'terpc, y plantas. i 

D r . M O R A Z A 
CATEDRATICO DE CIRUGIA 
Gs1a3-Pot!o Ha[líD,9-Tel.1ü83 

C. S. n.0 31 

H e r m a n d a d O b r a r a d a 

A c c i ó n C a t ó l i c a 

El p r e s i d e n t e N a c i o n a l , en 
S a l a m a n c a 

Sa encuentra ,en Salamanca ^ 
con «-l «cío objeto de »:tetir k 
.les actos de la inaugumeióni del 
CUTJO 1949-50, «1 preüdeatd na
cional d« la Bermandad Obrara 
de Aceitón Católica, coa tal mo. 
tivo, hoy se celchrsrá anî a do 
ccmur.íín general, qu; dirá «l 
txc£JentI:tm: y rev^readlrlmo se
ñor obispo de ila diécestí, Fray 
Frtam'^ca Barbado VÍBJÔ  ¿D. lia 
Cateirai Na-va. 

A ias tícee de la mafiam* y en 
sa'ón de actes de .U Hermandad 
<Sorj3<*, número 3), ee c«lehrará 
ta inaugurac ón del curao con 
Bife gran reunida geD£ral, «n 1* 
que dir.girá la p:.llabra nuestro 
querido pre:id€nte nacKnal. 

Ccn e5te motivo, t * invita a te-
dos ios hermanes, QISÍ como elm-
patiz^rntes de t & ¿ ohra, e escu
char la vibrante alocución de 
nuestr: prealdc-te, ver.ldo expre-
seímcn|t,e de Madrid para icst» 
granálo«o acto. . > j , 

I n g l a t e r r a r e t i , . 

r a s u s t r o p 

d e G r e c i a 

Londres 
na, dice < 

-De fuent 
3-l redactor HÍ ^'II 

t:co de la Agencia D. 'P 'o í 
declara que el lunesT16' 
rá Bevln en lo? Com!"111 
d e c i s i ó n de Gran "es 
r e t i r a r de Grecia la'3?* 
que le quedan en ese 

V 

y 

p a í s , que se calculan 
m i l 
cia 
vas 

i 

trri?3 
hombres, como con-p tr«i 
de las rec ien te . recientes 
victorias de las 

, «en. 

nQx 

á i c 

ca.-
beldes. La medida d¿ c í c , 
da—se anads—no ha ^ s l 
tar a la M i ñ ó n mii¡ tar b% aUi 
nica de in s t rucc ión en 9 
cia (Efe.) ^ GrtJ j^ai 

leales h e l é n i c a s sobre x ^ 1 ^ 

J o s é R o d r í g u e z 
MEDICO DENTISTA 

Plaza del Dr. Población, 5, praíl. 
(Gran Vía) 

Martes, en Vitigudioo 
C. S. 173, 

Excmo. Ayuntamíeu. 
to de Salamanca 

Q o c t o r G R A N J E L 
Profesor de la Facultad de Medicina 

M E N T A L E S Y N E R V I O S A S 
Consulta a la UUR 

Zamora, 51, 1,° - Teléfono 2867 
C, C. S. núm. 170 

Afifust ín Rodríguez 
PARTOS. MATRIZ Y OVARIO 
Coode Ore pe Riiscón, 17, 1.*, dh. 

Teijétoño 2713 i , . 
C. S. n.o 2S 

ería hora 
a tía" ícr-

e arte q®. 

Exposic ión y venta: 
Avda. de M i r a t , 39. 

FORCAT. 
T e l . 1184 

Per otro llató ¿no 
ya de ir dlrectaitñebt 
mación .de e o club d 
e;:tá en la mcn'e dc dea, Luis 
P¿rn4,r.d:z Alentó en espera de 
unos e-isnirn'.os básicois para BU 
tíonstitudóu? . 

C A L C U L A D O R A S S U E C A S 
O r i g i n a l - O d h n e r * 

c o n c u b i c a c i ó n 
- B o r í a i l i a , 30. Mailrld. 11.214503 

S O H E R N I A L E P R E O C U P A 
porque cada día es mayor. Para retener y reducir hernias 
existe «1 moderno invento A D M I N I C U L O " H E R N I S A I í qae 
suprime bragueros de hierro, tirantea, efe. Es un pequeño y 
céraodo dispo^tivo sujeto por acolchada cinta elást ica, dis
t into de todo lo conocido. (Patenta 154251). Consulte a l me-' 
dico. ( C C. S. 4929). 

A V I S O : Visita en S A L A M A N C A , martes, l.e noviembre, 
de diez a una. Consultorio doctor Santiafío Mira t , calle Cal-
dereroa 9. En Z A M O R A , lunes, 31 octubre, de diez a nna. 
Consultorio doctor Aguirre Diez, call« Mariano Benlliure, 1-
Según sus pieseripeioue». 

U C D I J I C A M (ESTÜ010 ORTOPEDICO) 
l l h K r l I j A N Balines,!Q4-Barcelona 

N O T A : Hay quien imita nuestros anuncios pafa créar confusiones 

E R N E S T O S A N C H E Z 
V I L L A R E S 

PoiriCDltor del Estado.-Profesor t. di 
la Facultad de Medicioa 

CIIFERMEDKDES DE LCS NlSOI 
Ousulta a lai 12-Coaa6li) I I 

C a m i o n e s ^ M A N 

Concesionario para Salamanca, 
Cáceres y Zamora 

V i c e n t e S á n c h e z M a r c o s , S . I . 
A V E N I D A D E M I R A T , 29 - : — S A L A M A N C A 

RAMON L E D E S M A 
Eaifermodades Qe la Infamcia. 
ftayos X . Coasuto a la^ doce. 
J . A. P. de Rivera, 25-27. T. 1634 

C S. n.0 42 

A N T O N I O G A R C I A 
RIÑON Y URINARIAS. — A las 
12 y Has 5.—Cirugía; de la e8?6 
cialldad.—Rúa, 4. Teléfctao 3186. 

C. S n.o 32. 

DR. F E R R E I R A 
ffinector di? la casa de la Madre 
MATRIZ Y PARTOS. De 11 a 2. 
Pozo Amarillo. 13. dplo. Tel. 2231 

C. S. 49 i't 

F . P E Ñ A M Á R I A 
ESPECIAITSTA DEL. INSTITU-
TO PROVINCIAL DE SANIDAD 

GARGANTA NARIZ OIDOS 
De la BtUeia del Dcotcr Tapia, 
d i Madrid. — 0:i.:6ulta de 11 a 1 
R. Labradores, 2 (esquina S. Ruano) 

C. S n.° 22 

José Angel S E R V I A 
Hédloo Puerlcnltor. Enleraiadadia da l i l ifu-

cla. Rayoa X. Ogaaulti %,\t a n . Prada, 4 
0. 8. atoara 14. 

Cirugía - Hueros y Articulaeiones 
Rayos X,, poaitable a demicijio 
Consulta a las DOS -- María Anxiliadora, 31 

C. S n.« 146 

O r . C u e r v o 
Profesor de l a Facultad d e 

M e d i c i n a 
M E D I C I N A I N T E R N A 

Consulta diaria a las d o c e 

Extirpación vello 
G A B I N E T E D E DEPILACION 

DIATERMIC A ' 
Asistido por ^eñcritaS 

Libreros, múmera 24, piinoipal 

Antonio Domínguez 
E N F E RMEDADES DE L A 
G A R G A N T A . N A R I Z Y OIDOS 

Plaza del Liceo 26 
Consulta de 10 a 1 

C. S. ne 54.' 

«ta ' 
TÍSta 
u ^ 

Uica, 
¿or. 
¡mes» 

El f 

Mov'! 
íes (* 
pos fC 
judo 

Centralizado* los servido, 
re«,uckción cn_ la D e ^ . 
de Fondos Mimieipales, R^JI 
en el Salóu d« Servicios 
nemieos, planta principal d« ' 
t : i Casa Consiftorial, M 
ta «on «aráeter general j ^ 
manent« a lo» contribuyente, \ 
loa diTcrsos arbitrios, 
«uatro a siete de la tarda 
todos los días laborables, podrj! 
satisfacer «1 importe de aqu^i],, 
recibos que no hubieren »ido ¡n. 
gados a la presentación «n ^ 
repipectivos domisil ioi , a»I «su 
informarse de cualquier d»ii 
que pudiera interesarles sobn 
el particular. Aquellos recibu 
que no fueran recogidos en «I 
plazo reglamentario, pasarán sij 
míls aviso a la Agencia Eject 
tíva para su exacción por la 
dc apremio. -

Salamanca, .10 de oetubrt k 
l!)49. — E l alcalde-presidentei 
LUIS ALONSO. 

JOSE S A N T I A G O MUÑI 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Consulta, 12 a 2. Plsza G-briei j 
Galán, 5. (Martes ifn Vit&udiw) 

C S. n.» 150 

J . B E L L I D O 
Piel:, sífllis, venéreo, cocsulta • 
las doce y a ;la« echo. Antonio 
EpüTioEia 10 CeíQuina GeOtríl 
Samjurjo). Tel. .3140. (C. 8. U), 

D o c t o r U R B I N A 
ÜBOLOGIA 

Plaaa Msycr 9. Consulta; 12 aJ 
Teíéfcmo 1042 

V I A J E A C E N T R O A M E R I C l 

La Guayra (11 días) 
Cur^cao (12 días) 

Cartagena (14 días) 
Próxima salida á* Bai'eelona: 10 i e no^ieiabr* 

Vapor «ARGENTINA» 
'Áeepta pasajeros de 1.5, 2B T 3* clase 

Ageates generales ou E í p a ñ a : 

H I J O S D E M . C O N D E M I N f l S 
Bareelona, Paseo Colón 11. Teléfono 11489 * 

Aféa te loeal: D A N I E L COLLANTES E S T E B A N , Doyagüe. 
principal. ( P l a « | Cwbajal)- Teléfono 202» 
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^ T E E L P A R T I D O 
d e e s t f a t a r d e 

, / O u e r e m o s j u g a r y q u e n o s d e j e n j u g a r " , 

¿ i c e O b i o l , s e c r e l a r i o t é c n i c o d e l M a l l o r -

. . " Y a c o m i e n z a n a p e r s e g u i r n o s l a s l e -

i c r í e s " / c o m e n t a s u e n t r e n a d o r A n d o n e -

i , . " U n s a l u d o p a r a t o d a l a a f i c i ó n s a l -

¡ n a n í i n a " , n o s r u e g a s u p r e s i d e n t e . - D o s 

l i s i a s e n l a U . D . S a l a m a n c a 

««pática « e x ^ « re;«ltó 
¿ nuestra abligrda cnrre-

Ubüidad con que nos ace
leren su prísid-'nte, wñor Ccn-
5. ^ Olocau: su secretario téc • 
íca, señor Obicl, y su «ntren'a-
T An^oregui, hici-ren giato 
Mor- An , • 
«uevir.T trabajo. 

E! presicenre del Mallorca, quft 
riV,, en Salamanca durante el 

Movimiento y que censerva gta-
L ncueidos de nuestra ciudad. 

togó que dirigiéramos im sa 
j^do en nembre del MalJorcs a 

Después comenta la rl iníación y 
dice: , 

| — Y a cemienzan a p«rseguu-
nos las lesiones- Retamar, Camt>rs 

•y V d a l , éste- en un magnifico 
momento, están va retirados. Y 
los tr-:s por "patadas". Esta.plaga 
na acaba de ser la pesad:lls de 
los Clubs. Asi que veremos qué 
hace esta nueva ddanteta. 

Y cemo se ha decidida que 1-* 
jornada termine en el v e s t í b u b 
del hotel, después de haber cena
do, ya que la tardo—el Mallor
ca llegó en ¿utocar, a la hora d í l 

B A L O N C E S T O 

La c r i s i s de la Fede
r a c i ó n , a p u n t o de 

r e s o l v e r s e 

G e r m á n H e r r e r o ha s ido 

i n v i t a d o a o c u p a r l a p r e 

s i d e n c i a 

Ayer SC e x t e n d i ó por los 
circuios baloncestistas el ru
mor de que don Raúl Macein, 
presidente de la F e d e r a c i ó n 
Salmantina de B a l o n c e s t o , 
obligado a dejar el cargo por 
sus muchas ocupaciones, ha
bía formulado la oportuna i n 
v i t ac ión para sus t i tu i r le a 
Gerhian Herrero, cuya fuerte 
personalidad d e port iva nos 
releva de toda p r e s e n t a c i ó n . 

Era obligada la vis i ta a 
nuestro ant iguo maestro y 
amigo en busca de confirma
c ión de la no t i c i a . Y llegados 
ante Ge rmán Herrero, precur
sor de toda la act ividad de

port iva local . IP preguntamos 
q u é h a b í a de c ie r to . 

—Efectivamente— nos con
testa—, he recibido esa i n v i 
t a c i ó n , que agradezco, y que 
estimo inmerecida y sin otro 
t i t u lo que el de ser aficiona
do al baloncesto, como lo soy 
a todos los deportes. 

—¿Y vas a aceptar? 
—Eso estoy pensando y de

pende, m á s que nada, de que 
pueda reunir a mi lado cola
boradores que suplan con sus 
c o n o c i m i e n t o s t é cn i cos m i 
buena voluntad. Hoy ce^bra -
rá una decisiva conferencia 
con el s e ñ o r Macein 

—'Esto significa una vuelta 
al deporte act ivo. 

—Ya sabes que del todo no 
lo he dejado. El Club Ciclista 
t a m b i é n me l lamó y no pude 
negarme a su requerrmicnto 
para ayudarles. 

—Pues como esta ayuda 
t a m b i é n te la pide el balon
cesto, no creo que su a fu ión 
se merezca menos ei que tu 
cedas, le decimos a Ge rmán 
como final de nuestra breve 
entrevista. 

M A N O L O M E A N A 
E N S A L A M A N C A 

Se encuentra en nues
t ra ciudad, pasando unos 
dias con s u s hermanos 
po l í t i cos .los s e ñ o r e s de 
B a l b á s , Manolo Meana, el 
que fué ex t raord inar io j u 
gador, a u t é n t i c a g lor ia 
del fútbol nacional , y cu
ya br i l lan te his tor ia con
t i n u ó luego como entre
nador, ú l t i m a m e n t e d e ! 
Gijón, donde d ió niuestras 
de su va l ia . 

Por eso anoche su v i s i 
ta al domic i l i o social de 
la U. D. Salamanca, don
de fué saludado por los 
directivos . y entrenador, 
c o n s t i t u y ó una jugosa lec
ción de buen fútbol con 
su repaso a la actual s i 
t uac ión de la Liga y con 
el ameno relato que h izo , 
salpicado de acudas obser
vaciones, de los equipos 
qtre h a b í a visto en las dos 
Divisiones. • 

Especialmente invi tado 
por la U. D. Salamanca, 
Manolo Meana, a quien 
damos nuestra m á s cor
d ia l bienvenida, a s i s t i r á 
aj par t ido de esta tarde. 

V I D A R E L I G I O S A 

JULIO PEREZ MARTIN 
1 M E D I C O 

M A T R I Z Y P A R T O S 

Consulta a las doce 
Sao Justo, 22 — Teléfono 1303 

I G L E S I A D E L CARMEN 
D E ABAJO 

E i ' d í i 2 de iT-vi-embiv. dará 
comenzó la nevería M^injje 
Animar, b;ijo *! patrocinio de ,1a 
Saailísima Virge... del Carmen, 
RelrA del Puigatorn. 

Por la. m í ñ a i H , a. 1 as ocho, 
mifla c-ntada de ReTaie:». 

P-T la taide, a Ba dete y me 
dia, íjc/rc-co d3 Animan, con 
s«crmón) q i i : predicara el revé 
ne^cíO P.-fiy Manuel María Ibá-
ftez e Ibáñez. .O. C.. pricr de da 
Caiíunidad de Padres Carmeli 
ta; Ca zado?. I 

Aj .flr.al reíp-rso íolemne. 

ASOCIACION TERESIANA 
Manara, 31, úl;ím:> di» d€il 

me: te.esiano; en la- función de 
la tanie háb.á 'rrpaación de Me
tí jilas y te ds.ríi a besar una rc 
liquia de la Sarta. 

Se cxp:i:diá,a también los tra-
bajito heches per los d:ferct*;«i 
gitrpo' escciIaiTcS í<bie Is Santa. 
NOVENA SOLEMNE D E LAS 

ANIMAS i 
E l día 3 de ncvlembrft darft 

prit-ipio p-i nuer.trji iglesia, has
ta ^i día 10. * | 

Por la mañern^, a la^ oaho. 
MláÉM mi a de funeral con "es-
pensó . 

Por l a tardq, a, (M í»iet» y 
irtedía, ejerc-clo tfr» la novena 
sermón y responso s,ol«mine. 

Ttidc el' me£ se dará el de1^1" 
cío de Animas a das siete y me
dia dc :a tarde. 

Lía Jivtníoclar.es eU jo, ear.t?-
!les munalts va.:, no s?jún ¡os 
días I * me3, elSO ' según ed de 
orde-': a partir del 2. 

I G L E S I A DE PADRES^CARME 
L I T A S DESC. \LZOS 

H y. Domi nga Crirto Rey. a 
la; :ietc <ln punta d3 .¡a tard^, 
'a Cerciii .nia de prefesión de los 
Hermanas • ovir a . A ías cinno, 

/Junta menrual dc la Dlrect!va v 
Cf/adorn,-, de la Arohicafr-üia del 
M lagr so Niño je üs de Praga. 

R E G I S T R O C I V I L 
Durante las úl t imas veinticna 

i ro horas se han hecho en el 
Registro c iv i l las rfgiafentwi ins
cripciones : 

Nacimientoe 
José A7icente P e ñ a L u c a a . 

Francisco .Tav-icr España Laso, 
Juan Antonio Armales Duran, 
Cé«ar Sabín Fernández , María 
del Camnm Jiménez Araba, K-o-
snrio Hernárirlez Rodrigo, Lxus 
Kseribano P e r r i n o Fil í incnn 
Iglesias Fausta e Isabel Barran 
Pedraza. ¡ M U 

Ksfunoiones 
Mar ía de la Purificación Taja

dera López, de sesenta y nueve 
años-

P O L I C I A U R B A N A 
Y T R A F I C O 

OBJETOS HALLADOS EN LA 
VIA PUBLICA 

Se encuentran en esta Jefa
tu ra , y a d i spos i c ión dc quie
nes ac r fd i t cn ser sus respec
tivos d u e ñ o s . 

Una cantidad en diner t» . 
Wna cartera de caballero 

con cierta cantidad en dinero 
a b a u d o n á d a en un comercio 
de la calle del Gencralisinio 
Franco el d ía 20 de septiem
bre ú l t i m o . 

Una rebeca de s e ñ o r h . 
Una ploma s t i l og rá f i ca , en

contrada en la Escuela da Co
merc io . 

Una boina de n i ñ a . 
Varios ejemplares ae la ho^ 

ra santa. 
Un tapacubos de un corhe. 
Un zapato de s e ñ o r a . 
Se lineresa t a m b i é n la pre

s e n t a c i ó n en estas oficinas, 
para recoger d o c u m e n t a c i ó n 
de su propiedad, a don Rafatr 
P é r e z M a r t í n e z , q « e n a c i ó nti 
Valencia el día 23 de enero 
de 1932. Felipe Diego Mar
t i n , que vive en P i ñ u e l . 'ose 
Aurel io F e r n á n d e z Toledano. 
Juana Arroyo Arroyo, de San
t iago de la Puebla y d u e ñ o 
del au tomóvi l M. 79.010. 

tJn sobre certificado en la 
Estafeta dc Piedrahita lAvi la j 
por don Santos Mart ín Blan
co como remitente y d i r i g i d o 
o don F. H e r n á n d e z Seisde-
'Jos, que dice habitar en Sa-
lamanca. 

Lea usted E L A D E L A N T O 

N o q u e r e m o s g a n a n c i a s ; 

q u e r e m o s a m i g o s 

= = = = = V I S I T E Í P Í O S 

D e c a d a c l a s e , l o m a s s a l e e 

M i , 1 1 . - S i l 

las autoridades tedas y pueblo 
lalmantino. Quedu aquí constan
cia d i £<u g - n ú k z a , 'a la que es
peramos se corresponda esta tar-
de en debida forma cuando íl 
Jlaliorca salte al campo.. 

Pasamos luígo a ¡c que pudR-
mnoi denominar aspecto técnico 
de la entrevista. Aquí cntrí' la 
pericia de Ob:al, el que fué mag
nífica árbiaa y que en año y 
ineciic de gestión h¿i colocado al 
Jlaliorca no sólo cL- ' í e r r u a j « 
Sí-gunca División, sino, dentro de 
¿ta, en. d grupa de equipes can 
ispiracianes. 

•-¿Tiene decidida la alinea-
nónl? i , 

— D̂esde lü-'g?. N o existe du 
6 a¡¿una. Strá esta: Manzanu, 
prnández, Urcelay, Corona; 

ta y Pon;ar; Sans, Iriarte, 
Mznolo, Mnscaró y Ferrtf. 

i—¿Sus aspiraciones da hoy!' 
•—Queremos jugar y qut- nos 

*jen jug'ar. Hacer un fútbol g n -
a loa, espectaoores-

En esto entra ya en acción An-
Ihegni, para, en pr im:r lugar, 
Kcordar su .ytnida a Salamanca, 
•Há par 1944, can el Santander. 

a lmuerza—fué 'dedicada a reca-
1 rrer U ciudad, allí dejamos ai 
Mallcrca en pleno. / 

I En t i Salamanca había aneche 
dos listas. Una, con L « T * n e y 

! Valdés, Párraga, Torquemada 
" ' i p o n " ; Escúdelo y Gutiérrezj 
X, Uceda, Lc r in , Albizua y 

i Urre. Hn esta I:sta t ;mbién esta 
ba anotada Sánchez. 

En la ot-ra figuraban Tcmás, 
De la MatJ, Paquita, Rey, He
rrero y Ncrefia. 

El síñor Rumbold r.os dijo quf 
de alM saldría el sustituto 'de Na
no, descartada en absoluto, pese 
a su buen dtseo. 

KZcmo nes pírecieron demasia
dos supknt s, no tuvimos más re
medio que ac:gemas al rumor áz 
que esta tarde se haría Ta prueba, 
arriesgad;lla » nuestro parecer, d-
sacar a Sánchez en el extrema y 
de cuyo prepósito na se nOj ha 
facilitado en toda ia te.m-na ni 
referencia oficial m eficiosa nin
guna, sin duda per involuntario 
olvido. 'i 

Así qu{ tendremes qut esperar 
£ esta tarde para salir de dada.,. 

A N T E S A L A 
D E L O S A S E S 

0. D, VASCONIA.-~Se cita a 
lo» ju^adore.; siiíUÍentes: Chana, 
Amádor , Paco Dominico, Nú
ñez , Xando, Bai la , No'.n, Cha
to, Luis , César, Urbano y Ce
les, para que se nresenten hoy ; 
domingo, a ías diez y media, en 
el campo dol Rollo- Se rueo'a 
puntual asistencia. ! 

P r o g r a m a p a r a h o y 
B a l o n c e s t o 

Campeonato regional 
A las 10,15, A'as M a t s e á n -

Cioí-vin. (Arbi t ro , ¡--eívor Gil .) 
A ' las 11,15, Campo de Tiro 

v Depor.'es - Fluvial . (Señor 
Gil .) 

A l a s 12,15, Hñlmánt ico-
S. E. U . (Señor Mateos.) 

Todos los ftucuentros en la 
Alnmrdi l la . 

F ú t b o l 

Campeonato de modestos 
•A las 9 30, Carmea-Sahaí-ún 

(Campsa.) 
A las 11.15 Juventud - San 

Tieení-f; (Campsa.) 
A las 11, R á e i n í r S a n Mart ín 

(Comarcal.) 
Campsonato de Liga 

A las 4, M A L L O R C A - S A L A 
M A N C A . 

A c c i ó n C a t ó l i c a 
Apostplcdo univer&tano 

Jannadas dc oración y estudia. 
El lunes, 31, a las nueve dc la 
mañana, comenzarán las jOrnacfa.<s 
dc cración y estudio para d in -
gjentca de los Centres. Universita
rios ,de Acción Católica, con una 
misa, en ^ capilla del Palacio 
Episcopal, oficiada ^par el exce
lentísima señor Obispo. 

b o c a n e g r a 

EXITO ENORME 

h o m b r e s 

•IB 
* * I • • • • • 

mm A las 4, in fan t i i , Juguetes. EL PIRATA 
BOCANEGRA. A las 6, SUCEDIO B A I L A N 
DO y C O M O T O D A S L A S MADRES 

Conmovedora p r o d u c c i ó n 

AUTOMOVILISTAS 
K t ^ ^ ^ i t á b a i . j1?*,'9' a dií^Msieií , e! r« ra . i , 
HgT*13*» aire * f áe ^ «oiapl»^ sarrüeio d< enera»*, 
Í I U Í * * ^ » ^ , ' y * ' ' • t * « . ademá . d* Ü« l»ri.c<l»d q«« 

H i l A J E V A N • D Y C K 

T t L B F Q N O 12«7 

Caja General de Ahorros, fundada en 1880 e inscrita en el Registro Especial de Entidades 
. de Ahorro del Ministerio de Trabajo por R. 0. de 2 de diciembre de 1930 — 

D o m i c i l i o S o c i a l : E s p o z y M i n a , I L - S a i a m a i i c a 

L a p o t e n c i a l i d a d e c o n ó m i c a y c o n f i a n z a d e s u s i m p o s i t o -

r e s e n l a I n s t i t u c i ó n , e s t á n r e p r e s e n t a d a s p o r l a s c i f r a s 

q u e e n e s t a f e c h a d e 3 1 d e o c t u b r e d e 1 9 4 9 ^ X X V D I A 

U N I V E R S A L D E L A H O R R O ' 4 n o s c o m p l a c e m o s e n 

d a r a l a p u b l i c i d a d 

S A L D O S : 

E n 3 1 d i c i e m b r e d e 1 8 8 1 : 2 1 3 I m p o s i t o r e s p o r p t s . 6 5 . 0 1 0 

E o 3 0 s e p t i e m b r e d e 1 9 4 9 : 8 0 , 2 9 1 I m p o s i l o r e s p o r p l s . 2 5 0 . 0 D 0 . 0 0 0 . . . 

PRESTAMOS PERSONALES.-PRESTAMOS HIPOTECARIOS, CON GARANTIA 
operaciones a c t i - i DE FiNCAS RUSTICAS Y URBANAS (a la rgo p l azo ) AL INTERES DEL 

vas de u 50lo ANUAL- PRESTAMOS ESPECIALES ( con g a r a n t í a de t í t u l o s a 
IKSTITOGION j plazo o l i b r e t a s de ahorro).-PRESTAMOS SOBRE EL HONOR PARA 

ESTUDIANTES.-CORPORATIVOS, ETC. 

S u c u r s a l e s y A g e n c i a s : 

A las once (faráp ocmltUéo las 
reuniones de cstud:o. a las que 
está invitado el presidente nacic-
i t i l . ' • 

Par la pásente quedan invita
dos todos lOs universitarios de Ac
ción Católica. # 

Qcnséjo Diaresana , 
<í; tas Jócí 'n¿s . 

Se avisa a todos tos dirigentes 
de ios centros d : la capital.que la 
reunión para \é que estaban ci
tados c:n el presici rite nacional, 
se celebrará a las nueve de la 
nech:. en, vez de las doce, como 
se dijo anteriormente, ya que 
por circunstancia?) imprevistas ha 
tenido que retrasar el viaje anun
ciado. 

Colegio Of ic ia l de 
V e t e r i n a r i o s 

M I G U E L B E C E R R O 
M A T E I Z Y P A R T O S 

Horas do consulta: de 11 ft 2. 
Concejo, 9, 2 ° , izqda. Tel. 1285 

C. S- n.B 14. 

E l Colegio do Veterinarios de 
Sa'amanea eon fecha d* ayer, 
ha cuivado al jefe, de la Casa «*i" 
vi l del Cenevalisirao el telegra
ma signisnte: 

"Rué^ole transmita a Su Ex
celencia expresión 7>i ' o f .undo 
at;iadefimieuto vel'Prinanos pro
vincia .Salamanca por dflereto 
un'ficacióu inspectores municipa
les veterinarios, ratificándole «d-
Ucsióii a su nerson^i—PreeBdfnte 
Colegio Veterinario» D o m i n g o 
García ." 

PARA CEMENTERIOS 

L A M P A R A 

Venta en los principales comeicios 

R i b a d e T o r m e s 

B é j a r 

B e n a v e n t e 

C i u d a d R o d r i g o 

L e d e s m a 

M f l Q R I D : A l c a l á , 2 7 

M e d i n a d e l C a m p o 

M e d i n a d ? R í o s e c o 

P e ñ a f i e l 

S e q u e r o s 

T o r o 

V f l L L R D O b l D 

V i t i g u d l n o 

P e ñ a r a n d a d e B r a c a m e n t e Z A M O R A 

M a d e r a s - P u e r t a s - V e n t a n a s 
M a t e r i a l e s d e c o n s t r u c c i ó n 

C r i a d o H ü ^ S . R . 0 . 

P u e n t e N u e v o S A L A M A N C A 

m m 

0 

C O R R E A S - G O M A S 
A C C E S O R I O S P A R A 

M O I I N O S y A G R I C U L T O R E S 

M a n u | a c t u r a $ t E . R . I . C . A 

S , c w í o I r n C ó c e r e - s P a s e o C á n o v a s . 1 2 



O í a d e 

A h o r r o 

Mañana, 31 de octubre, se conmemora el "Día 
Universal del Ahorro". L a fiesta qn ídó e^tab'ec'da 
en el año 1924, por aouerdo dol Primer Congre
so Internacional, reunido en Milán, y los finss 
fueron evidentemente significativos ya que, me
diante esta conmemoración auual, S3 exalta la 
prácticsa de aquella virtud. 

Naturalmenta, así, en un aspecto de Idivulga-
ción, pl hecho conmemorativo habría de reunir una 
determinada característicta, que diera a la fiesia 
el sentido, tanto de espiritualidad como un poco 
del materialismo a que la humanidad está sujeta 
Por eso se procura siempre rodeara de algunos 
atractivos, como poriámanes litararios, emisiones 
de radio, representaciones teatrales artículos p3-
riodísticos y tantos recursos como ofrecía la propa
ganda, en unión de la mejor belleza y galanura 
artística y literaria y sin que falten las bon'tka 
ciones entre la masa ahorradora, en premios a la 
oonstancia, concesiones de libretas y en fi-i, todo 
aquello que pueda tener un estímulo o signifinue 
una recompensa alentadora para proseguir en ¡a 
práctica de la exaltada virlud. 

Desde la institución del "Día Universal del 
Ahorro", han pasado muchas cosas y el mundo ha 
experimentado muc/has convulsiones, influyentes 
todas en la economía de los pueblos. Por eso pue 
de ser una paradoja hablar de un tema al pare
cer desequilibrado de nuestro tiempo, y que, sin 
embargo s'gus manteniendo la profundidad de una 
magnífica idea y el aliento en la humanidad de se. 
precavida; de sentir un espíritu, de restar algo d-
lo que sea goce o satlsfacdón, observando al ho 
risontfl de )a vida con la mirada fija en el futuro 
y Ja tranquilidad de unos años, jque llegaron en 
virtud de aquellos sacrificios, tanto más feic¿d oo 
mo dificultades representaron a'canzarlos. 

E n todos los tiempos y desde las edades má? 
remotas, la idea del ahorro (influyó en los pueb o 
y en los hombres- Los vaiven.s de la vida, »aa. 
carón el flujo y reflujo |de ^s situaciones econó
micas, y con ellas el más o meno^ ahorro, ^ue 
ahora se conceptúa como ©I ¡hecho singular negati
vo en su aspecto generaL ¿Pero ello es cierto? 
Evidentemente q̂ue nc, ya que )& realidad se im 
pone, abarcándola en un ambiente localista, al 
que hemos de referirnos, centrándolo en la má.; 
genuína representación idel tema, como es la C i 
ja de Ahorros y Monte de Piedad de Salamanca, 
institución creada en esa lmanifcstac;ón benéfico 
social, de finalidades perfectaments d-finida 3, les 
tinadas a recoger las pequeñas jeconomías, dánlc^ 
las inversión segura y eficaz y por otra parte, 
ausente del lucro, puesto que los beneficios se de 
dican íntgrameivte por mitad a reservas y ebras 
benéfioo-socdales. 

Pudiéramos traer algo de esa labor que m ¡ha 
impuesto desde hace mueho la Caja / ie Ahorros y 
Monte de Piedad de Salamanca. Pero ya son fie 
sobra conocidas y en la opinión ly en el concepto 

de todos está delimitada y comprendida. ¿Cuáles 
son las características y f-as circunstancias del 
ahorro? Para desvirtuar la paradoja que parece 
existir, dejemos unos datos iconcretos: Se ahorra 
cada vez más. L a marcha ascendente de los saldos 
de Ja de Caja de Ahorros salmantina, lo reafir
man, puesto tíue, sin referirnos a año tras año, 
podemos consignar que en )el transcurso de uno 
tan solo, las cifras hab'an con la mayor elocuen
cia: E n el año de 1948, septiembre, existían 75-000 
impositores, con un volumen de doscientos ca
torce millones y medio de pesetas; en la misma 
fecha de 1949 se elevaron a 80-291 doscieinto? 
cincuenta (millones, con una diferencia, por tanto, 
en más, de treinta y aíis millones. . 

¿Quién ahorra? Este es el enigma, según el 
concepto general y íel signo de nuestros tiempos. 
Ahbrra el sencillo, el humilde, el modesto. Pero 
la qifra mayor no'ftcorresponae, ciertamente a es
tas clases y hay que buscarla precisamente en 
otras esferas, donde )el negoció, si así queremos 
llamarlo, sienta un privilegio. L a conclusión es cia
ra y las razones (sobran. No buceemos en lo que 
está vedado y dejemos que Ja exaltación corra y 
se haga IjUEna, como Ja misma virtud que el aho
rro represeiíta y significa, aunque haya de hacSr-
se con literatura y con íansias de ahondar en el 
espíritu de la humanidad-

1 • 
Máximas y pensamientos a'eacionadores han ido 

haciendo la exaltación del ahorro. L a idea | s ad-
inirable; lo mismo que la' estampa quSjropreLertia 
al, niño alegre, satisfecho de tener un pequeño 
caudal en una hucha; como la del obrero o e' em 
oleado, el sencillo hombro que rinde )BU esfuerzo 
a la soledad y que pretende dejar unas ¡peseta; pa 
ra el día de mañana, aquel len que no se pueda 
.rabajar, e incluso el proverbio de que "só'o el 
ahorro del cobre hace oro", todo ,va encauzado a 
ese mismo fin, hondaiusnlje sen'ido y en multitud 
de ¿facetas líricas y literarias expresadas; bellas 
esperanzas puestas un futuro hecho de pensar, 
de forjar ilusiones y hasta de meditar hoy !o qn -
puede ofredarsé mañana. Ese es el espíritu del 
ahorro. 

Y queda también aquella fábula que como lec
ción todos aprendimos en la escuela, de la Cigarra 
y ia Hormiga, que modernamente expone pi 1 sen 
or y académico Joqé Francés, en 'una dlgiuiíica-

oión /Be la cigarra y oondenación de la raposidad 
de la hormiga. E s posib e que así &3a, ya que "es 
mejor ahorrar trabajando, pero en la alegría do 
hacer más llevadera la labor cantando; no como 
la cigarra que no (puede ser previsora ni ahorra
tiva porque su vida dura tan solo lo que el vera 
no, ni al igual que la hormiga, ¡rapaz y avarienta. 
E l término medio es Jo perfecto; dar a la vida lo 
quí ella precisa, con austeridad (7 temp'a.iza, pa-
ia alcanzar, con lo que ae ahorró y no fué nece
sario, la tranquilidad de un ünal sin agobios-. 

L a C a j a d e A h o r r o s y M o n t e 

d e P i e d a d , c o n m e m o r a e í " D í a 

U n i v e r s a l d e l A h o r r o , , 

E m i s i ó n d e r a d i o y b o n i f i c a c i o n e s y p r e m i o s 

E S P I C T A C V L O S 
BRETON 

" D E HOMBRE A H J M B R E S " 

Lator magní f icamente ejem
plar es la de llevar al cine las 
vidas de las relevantes l ígu
las , que indudablemente por 
este medio encuentran la me
jor d ivu lgac ión , y sobre lodo 
permite al espectador sentir
las y darse perfecta ciTCfira de 
cómo fueron y cuál la obra 
que realizaron* 

Posiblemente entrt; fts pelí
culas biográficas que ya he
mos visto, ninguna tenga lus 
caracteres hondamente emo
cionales y magní f icamente hu
manes que la de Enr i Dunant 
el fundador de la Cruz Roja, 
Inst i tución que si tiene ya en 
todo el mundo el alto sentido 
de su m i s i ó n , en cambio no 
es muy conocida la figura del 
hombre que todo lo sacrifico 
por ella y que ya viejo, aco
gido en un asilo, encontró la 
compensac ión a su abnega
c ión conced iéndose le el Pre
mio Nobel de la P a * . 

"De hombre a hombres" 
encierra la vida de E n n Du
nant, sencillamente humana y 
t r e mendamente maltratada. 
Abnegación y sacrificio que se 
impone desde que comprendió 
todo el horror de la guerra, 
para llegar al auxilio de las 
victimas, hasta que la idea to
m ó cuerpo y traspasó las fion-
teras en el supremo ideal de 
amor entre los hombres. La 
historia, expresiva y espiri
tual, en la firme y emocionan
te evocac ión de la figura bio
grafiada, alcanza aquellos be
llos motivos que le impulsaron 
incluso a las renunciac ión del 
amor. , y ^ J ; , 

El cine francés , que man
tiene la ambic ión recuperado
ra de su prestigio, ha realiza 

L A L E Y S E C A E N 
B O M B A Y 

Bombay L a ley seca s.rá im
plantada en el próxime mts de 
abril «n la provincia de Bombay. 

Loa súbditos extranjeros, ten
drán que poseer permiso esi>scUl 
para beber licores. 

L a ley está siendo implantada 
gradualmente- E n l'a actualidad 
eó!o se puede beber tres días •> la 
semana. (Efe.) , 

do la pel ícula "De hombre a 
hombres" con el mayor rango 
y el deseo de exaltar la figu 
ra del fundador de la L t u * 
Roja, dentro de un magnifico 
respeto y extraordinaria dig 
nidad. Técnica perfectamente 
definida en buena fotografía 
de la que destaca un conjunto 
de escenas en contraluz y un 
excelente' cuidado de direc
c ión , que Chlstlan - Jaque ha 
expresado también en los mo 
vimientos de masas, para dar 
una película llena de ambl 
ciones. Lous Barrault encarna 
la figura de Enri Dunant cou 
toda la sobriedad y el empa 
que merecido, y a la que 
presta una gran realidad, asi 
como la dulzura de expres ión 
de Helene Perdriere, el amor 
de Dunant, que no se confesó 

i hasta la muerte. 
"De hombre a hombres" es 

una pel ícula de honda emo-
1 c ión y especialmente una lec-
í c ión de humanidad.—-J. dfe.M. 

El estreno estuvo patrocina
do por la Asamblea Provincial 
de la Cruz Roja y const i tuyó 
un acontecimiento cinemato
gráfico. 

Con .esta producción la Env 
presa dió por Inaugurada ofi 
cialmente la temporada ac
tual, pasándola en ses ión pri 
vada para los crí t icos cinema
tográficos la noche anterior, 
con cuyo motivo la Empresa 
obsequió esp léndidamente a 
sus invitados. 

L I C E O 

R e c i t a ! de c a n c i o n e s 

y ' d a n z a s 

Debutó a-er «1 Liceo un •*» 
pectáculo folklórico, cou ei eítli-
fieativo que dejamos reseñado, 
presentado por las Hermanas 
Díaz y el "Grltano blanco", que, 
fcl frente de un grupo de entu
siastas y animosos jóvenes, oan-
taron bailaron y representaron 
las; consabidas estarapas. 

E l RTupo de las hennaiia-! 
Día* •está intestrado por Mari-
Carmen, que hace pareja con el 
"Gitano blanco" en unas dan
zas; Charit», bailarina, y la 
diminuta Marinúa, una chavali-
11a simpatioa de precoz gracejo, 
feliz promesa de artista. Des
pués, José Luig Nasa, recitador 
de poesías; los "cantaores" " E ! 
Granaíno" y "Niño San Loren
zo", que cou el "Tr'to Porto Ale
gre", de canciones americanas 
el htnnorigía Belmar y el guita
rrista Fernamio Sánchez, ani
maron «1 espectáculo. 

L o s j u d í o s e s t á n 
d i s p u e s t o s a n e 

g o c i a r d i r e c t a 
m e n t e c o n l o s 

á r a b e s 

Porque l a s ges t iones a 

t r a v é s de l a C o m i s i ó n da 

m e d i a c i ó n de l a ONU han 

s i d o un f r a c a s o 

Lake Success La j Delegación 
de Israel ha declarado que su 
Gobierno ya no seguirá negacra-
ciones can ,1a Ccmision'de con
ciliación de la O N U , para Pales
tina; ^pera que está dispuesto 3 
tratar directamente cen los Esta
dos árabes. 

Las negociaciones se refieren a 
las fronteras del Estado de Israel 
y a los refugiadas árab¿s. (Efe.; 

La Caja de Ahorros y Mon-
• te de "Piedad de Salamanca, 
con motivo del Día Universal 
del Ahorro, conmemora dicha 
fiesta mañana , siguiendo una 
tradicional costumbre. Este 
año ha patrocinado una inte
resante y amena emis ión de 
radio, que será*retransmit ida 
desde la emisora local a la de 
Zamora, mañana , lunes, a las 
once menos cuarto. En dicha 
e m i s i ó n pronunciará unas pa
labras de salutación el presi
dente del Consejo de Adminis
trac ión , don Fernando Peláez 
de las Hcras, y se representa
rán por el Cuadro Artístico de 
Radio Salamanca, que dirige 
don Rafael Cordón, tres bellas 
estampas s imból icas del aho
rro, originales de nuestro 
compañero "Javier de Monti-
liana". En los intermedios y al 
final de la parte literaria da
rá un magníf ico concierto la 
Banda del regimiento de In
fanter ía , dirigida por el pres
tigioso maestro don Camilo 
Rey. 

T a m b i é n , y a tal fin conme
morativo, la Caja de Ahorros 
concede en sus Agencias de 
Ledesmna, Sequeros y Vitigu-
dino, las siguientes bonifica
ciones y premios, habiéndose 
tenido en cuenta para de
terminar ' el núrpero de los 
mismos la ant igüedad de las 
oficinas y el número de ímpo-. 
sito res: 

Sesenta bonificaciones de 
cien pesetas: Ouince para l.e-
desma, qulrice para Sequeros 
y treinta para Vitigudino, a 
los impositores que hayan 
efectuado mayor número de 
imposiciones hasta el prime
ro de octubre actual. 

Once bonificaciones de cin
cuenta pesetas: Tres para l.e-
desma, tres para Sequeros y 
cinco para Vitigudino, a los 
titulares de libretas de dona
tivo por nacimiento. 

Once bonificaciones de clrt-
cuenta pesetas: Tres para Le-
desma, tres para Sequeros y 
cinco para Viitgudino, a los 
titulares de libretas de dona
tivo por matrimonio. 

Once bonificaciones de cien 
pesetas: Tres para Ledesma, 
tres para Sequeros y cinco pa
ra Vitigudino, a los ancianos 
mayores de sesenta y cinco 
anos. 

Once bonificaciones de ciet\ 
pesetas. Tres para Ledesma, 
tres para Sequeros y cinco pa
ra Vitigudino, a las ancianas 
mayores de sesenta y cinco 
a ñ o s . 

Diec i sé i s bonificaciones de 
cincuenta pesetas. Cuatro pa
ra Ledesma, cuatro para Se
queros y ocho para Vitigudi
no, a las sirvientas que lleven 
en. la misma casa más de cin
co a ñ o s . 

Diec isé i s bonificaciones de 
cincuenta pesetas. Cuatro pa 
ra Ledesma, cuatro para Se
queros y ocho para Vitigudi
no, a los obreros agr íco las 
que lleven más de tres años en 
la misma casa. 

Once bonificaciones de cien 
pesetas: Tres para Ledesma, 
tres para Sequeros y cinco pa
ra Vitigudino, para obreros. 

OnccAbonificaclones de c íen 
pesetas: Tres para Ledesma. 
tres para Sequeros y cinco pa-

Lake Successj—Los judíc-s con
sideran que no hay razón para 
continu'ar las negociaciones. CQ.I 
los árabes a través de la O N U . , 

Un portavoz judío ha-,mani
festado que su Gobierno está dis
puesto a ctl.brar negociaciones 
directas, con las representantes de 
los países árabes, siempre que és
to* accedan- Dijo también qui
las canversaciones de .Lausana, en 
las que árabes y judies discuten 
sus asuntos » través 06,13 Comi
sión de mediación de las Nacio
nes Unidas, han, demostrado qu; 
san un fracaso-. (Efe ) 

Podrás obtener un primer 
premio de 2.000 pesetas si 
participas en el concurso 
de se lecc ión de libros or 
ganizado por la Sección 
Femenina de F E T y j l e las 
JONS. Tienes tiempo pa
ra presentar tu trabajo 
hasta el día primero del 
próximo mes de diciem
bre. 

D o c t o r E S T E V e Z 
P U L M O N Y C O R A Z O N 

Rayos X. Elecfpocardiogr'afía 
San Mateo, 4.(detrás de iglesia d. 
Saa Juan de Sahagún). Tf. 1512 

L A N A S MILES DE MADEJAS 
PRECIOSOS COLORES R E B A J A D A S E N E L G L O B O 

A / o t a i d e 

S > o c i e d a d 

- V I A J E S 
Han salido: 
Para Madrid, don Julián Ror 

yes Lopetegi*. 
— L o más selecto en pañería 

y alta confeoción. A R E S H E R 
MANOS-

—Pijamas niñp, VTÑUELA. 

.—Han llegado: 
De Madrid, don José de Ca«i-

tro Arrsgui. 
—Abrigos piel para niños, VI -

S U E L A . 
—De E l Escorial y Avila, dor. 

Luus María González Criado, 
profesor de la Universidad <1e 
Madrid, que forma parte de 
C o n g r e s o Iberoamerican»» d'j 
Edmoación. 

—Maravillosos abrigos paño, 
VTÑUELA. 

MAQUILLAJES, CREMAS. PRO
DUCTOS DE iELLEZA. 

P E R F U M E R I A S R E C I O 

N A T A L I C I O S 

Con toda felicidad La dado 
luz un hermoso niño, séptimo d<. 
sus hijos doña CMUMpoián He
rrero Martín, esposa de nuestro 
compañero de redacción, Guz-
mán Gombau Guerra. Enhora
buena. 

—Abrigos (gamuza, VIÑUELA 
— F I G U R I N E S La mayor c© 

lección, acabados de Kcibir, y 
Laa últimas novedades en revistas. 
extranjeras. L I B R E R I A D E NU-
Ñ E Z . Ró* Mayor, 13. 

ra Vitigudino, a los titulares 
de libretas que tengan má-* 
hijos. 

Cinco premios de diez pese
tas por cada grado escolar o 
escuela unitaria de cada una 
lie las tres poblaciones, que 
serán adjudicados por los mis
mos maestros a los niños de 
su grado respectivo. 

Se donarán libretas de cm 
cuenta pesetas a los niños que 
nazcan y a los matrimonios 
que se contraigan el día 31 de 
octubre de 1949. 

Además serán entregadas 
quinientas pesetas a los alcal
des de las poblaciones de Le
desma, Sequeros y Vitigudino 
para que sean repartidas en
tre los pobres a fin de deme
diar necesidades urgentes. 

El Adelanto 
Fundado 
en 1883 

D o m i n g o , 3 0 d e o c t u b r e d e 1 9 4 9 Buacj] 

A V I S O A N U E S T R O S 
S U S C R P T O R E S 

D E L A P R O V I N C I A 

Ponemos en conocimiento 
da nuestros suscriptores de 
la provincia da Salamanca, 
que han sido puestos al ico-
bro los recibos de suscripción 
del T E R C E R T R I M E S T R E 
del año actual, vrogándoies 
los abonen a N U E S T R O S 
A G E N T E S C O B R A D O R E S 
al serles pressntados, en 
evitación de los trastornos 
ctue pueda originar su falta 
ae pago. 

EL A D E L A N T O 
E s «1 diario tr.¿» antiguo 
de U oapital y proviuci» 

B " D í a d e l o s C a í d o s " , 

e n S a l a m a n c a 

C R / S T O - R J 

g / o r i o s o t r i u n f o ^ 

R A M I L L E T E L I E I C O 

po r Juan de la Cruz Lebrero Esc 

En tut. ojos, en tu cara y e« tus manes, en tu tai| 
tu boca de candor e r » Grieto poderoso y celestial, * 
co Monarca vencedor, eres CRI510 K E Y , glorioso Sob* 
pres fuerte y admirable Emperador. 

Tus e jérc i tos invictos y aguerridos, tus banderas (je 
simo fulgor van gritando a las naciones en sus T M * 
¡Adorad a CRISTO REY con e m o c i ó n y j e r é i s ' d e sus \ 3 ) 
inmortales pebeteros y plegarias de su ardor! 

ti 

Y repiten los querubes y las flores y los ampüns hor j 
[es del honor y las fuentes y los ríos y los bosques. 
.i CRISTO REY con emoc ión! 

Y se agrandan los escudos y los palios y se abaten lo 
sones ante el sol: Es que pasa CRISTO REY entre 
bajo rosas de m i l a g r o y s a l v a c i ó n . ^ 

¡Oh q u é heicmosa es su mi rada angelical y su fiámi* 
inmenso resplandor!, ¡qué gal larda es su figura poden*, 
qué miel la de su rostro s o ñ a d o r ! 

IM 

Las autoridades presidieron el • aote ds ayer ante la Cruz d? 
loa Caldos 

(Foto Guzmán Gorahau.) 

(Viene de primera pAjina) 

te oiden: Guarnición de Sila-
manca. Gobierno civil, Jefatura 
provincial d^l Movimiento, Es
cuda Superior de Vuelos, y del 
Sector Aéreo ide Salamanca, Ex
celentísimo Ayuntamiento de la 
ciudad, ExcelentísLma Diputa
ción provincial, Fiscalía dt Tasas, 
Ci^rpa General de Policía, Sec
ción Femenina df F- F . T . y de 
las J O N S , Frente de Juventudes 
del EMstritO Unirersirario, Dele
gación provincial de Sindicatos, 
Cruz Roja, Cámaia <fc Comercia 
y Cámara la Propiedad Ur
banía» 

|S«guidameme c i «co flechís 
azules realizaron la ofreoda sim
bólica oe las cinco rosas. 

Finalmente tn Antírpcetaro» lea 
himnes nacionales y v dieran los 
gritas de rigor por el excelentísi
mo señor Gobernador c m l . 

P O R L A T A R D E , E N L A J E 
F A T U R A P R O V I N C I A L 

Por la tarde, a las ocho, y en 
el salón de actos dt la Jefatura 

¡¡Para espantar 
p a l o m a s ! ! 
Miles de D O C E N A S de 

C O H E T E S 
Prec ios s in competencia 

• Almacenes 

" E b C f l S T I b b O " 
m w \ m s . Te.í d o 19 

A l t o s c a r g o s 
n u e v o G o b i e r n o 

f r a n c é s 
PaiU1.—E.utre las nPmbiami«E-

tos cke altos csargQi . realdadc* 
oc-r Bidault, < figura,..» loa ' de los 
m^Éta a* «ecrwtartQs d« E'iUda: 

PaUl Bascu (M. R. P.) , d» 
PieJi.dsnai»; J»»» MeUnier (30 
OfcMÜflfcfc, d«l Inteílor; Max L»e» 
J2un« (steifliltata), d? Guerra; 
J-amnijS Duprats (M. R. P.), de 
Marina; Andra Maroseili (radi
cal), del Aire; Edgar F«Jir«> (na 
dien). de Pnsupuestos; Roíhert 
BsrO; (M. R. P.),i at ABuntcs 
Económica:. 

Bl primar Consajoidc mtaistro* 
0«I r.uefva GabWt» se csl^brart1 
ed jueces, y la primera reunión 
del Gobi6rSB) Hl m3ércOle5. (Efe) 

V i c e n t e L ó p e z J i m é n e z 
Giuiccólcgo d i la Beiicflcencia M. 

MATRIZ Y PARTOS 
C n.su-Ua a ia« 12 y a la» 5 

Carril-lü 18 TKléfooo 2016 
C. S. n.o 84 

previncial, se celebró, en un sen
cillo e íntimo acto, el p;sc de les 
Guias del Frente d'e •Juv.ntude;, 
a la Guaidia de Fran-a. 

Presidió el acto el excelenti-
bimo aeñor gobernador civil > 
jefe previncial del McTimientc 
dan Diego SaUt^Pcmba, al qn; 
acempañaban «1 presidente de la 
Diputación provincial, don Car-
loj Gutiérrt-a de Ceballos; aksí 
de de la ciudad, den Luis Fer
nández Alonso: subjefe provin
cial del Movimiento, dan Jcsé 
María Vargas Zúñlga; jefe del 
Frent? de Juventudes del Distrito 
Universitario, señor TaulfctJ ad
ministrador local d i Movimien
to, den Julián Lcrenza Cajal, 
muy ilustre señor dan Avchno 
López de Castra, secretario de 
Cámar»1 díl Obispado; jefe d 
ios Servicies Proffsirnales, dot! 
Ricarda Sánchez Martínez, y <\ 
comisario de Policía, señar Lan 
ceyra 

Asimisma asistieron números"» 
afiliados y funcionarios de diver 
sos argínismos s ndícales. 

Com.rzado cl acto, d excelen 
tísimo señof Gobernador civil 
procedió a tcmat» juramente a lo» 
camaradas qus písan a formar 
parte de la Gu'ardia de France 
haciéndcIoí en la forma acostum 
brada. 

Una rec leída las ccnslgnaj v 
ordenanzas, cl GobunadoT se d*-
rigió a tedes las presentes paw 
exhortarles a que dediquen «1 
mayar empeño en la nuíva tare^ 
encomendada, recordando tam
bién U ftcha en que José Anto-

• nio pronunció su discursa en »1 
Teatro de la Ccmcdls-

Finalizó «I breve' a^'ío cantán
dose cl "Cara al Sal" y can los 
gritos de rig-r-
R O S A R I O E N L A S I S A B E L E S 

Can motivo del Día dt los 
Caídos, 1* c Sección Femenina 
asistió, per la t;rde, a un rosa
rio, que rezó en la capilla de 
ha Isabdts y al cual asistieran 
numerosas ^amaradas. 

Y la hoguera de la vida y de la luz prende en raudos 
piedad y de emoc ión en los pueblos de la tierra iluminja 
por el único Monarca triunfador, g lor ios í s imo Señor deh 
verso: ¡CRISTO R E Y , que es nuestro invicto Emperador' 
< Y flamean los pendones coronados y las púrpuras y M 

nn del Amor y el brillar de las espadas vencedoras y el 
cienso, la humildad y. la oración en un ósculo que aclam» 
tre sus brazos al Divino CRISTO REY, Nuestro Señor. 

IV 

El clamor de los mortales a Ti llega, admirable y «, 
roso Emperador, CRISTO R E Y de las naciones y sus <i\L 
CRISTO REY de los escudos y su honor. 

Y los gladios coropados de laureles y las llamas del* 
y la oracijn no se cansan de rendirte p l e i t e s ía , ¡oh. clnr 
y admirable Triunfador! ' - s i 

hn tus ojos, en tu cara y en tus manos, en tu talle » 
;u boca de candor, eres Cristo, poderoso y celestial, cíesj 
co Monarca vencedor, adorado por los pueblos dé la tie 
que te aclaman su glorioso Emperador. 

i n s t i t u t o H i g í e r e P e c u a r i a , S. 
( í N H I P E ) 

Delegación de Salamanca. Calle do Ramos del Manzano, nám^ 
principal, izquierda. Representante: R A M I R O PRIETO 

Un laboratorio con capital y técnicos veterinarios, al servia 
la profesión y'de la ganadería 

Toda elaae de productos: Vacunas, Bajeterinas, Sueros, Snsts 
Reveladoras y AnÜgenos. Especialidades Farmacéuticas.'Inye* 

S U E R O P E S T E I N H I P I 
Vacuna contra la peste aviar 1NHIPE 

De alta «alidad demostrada M millares de aves vaennadij 
Salamanca y provincia 

U vacuna contra la pest« aviar I N H I P E s« facilita en í 
ses da 100, 80 y 25 •.„ y sd preeio oñeial de 1̂ 25 peseli 

público por cada dosis 
Los produutoe I N H I P E tienen control oficial 

H a e n l r a i i o e n v i g o r e l p r o g n 

m i l i t a r ü e i P a c t o t l e l k\Mn 

E l p r e s i d e n t e T r u m a n f i r m a l a l e y d e ai 

m c i á n p a r a f s c í i í t e r i \ m % a 

p o t e n c i a s o c a f d e n t b l e s 
Washington- — E l presidente 

Traman, ha firmado la lev en la 
que te Mi^na 1.314.010.000 dó 'a-
res para facilitar armas a las 
potencias occidentales. A l firmar 
T i unían el documento, ha entra
do en Tigor «1 programa militar 
para dar fu«raa al Pacto del 
Atlántico. 

L a ley «signa mil millone» de 
dólares para la» nacione» fit-
mantea dal Paeto dal Atlántieo. 
21.1.370-000 dólares para Grecia 
y Turquía y 37^540.000 para 
Corea, Persia y Filipinas. 

También concede la l«r un 
fondo da 75 millones da dólar'* 
par» que el presideuU-, los uti-
liee como mejor considere en la 
ayuda a los chinos y demás pue
blos no comunistaa de Extremo 
Orient». (Efe-) 

Washinsrton. — E l presidíente 
Truman ha firmado el proyecto 
de ley por el que se destinan a 
las fuerzas a r m a d a ? dólares 

o 

15-585.863.498, pero lia 
do que "congelará" 616 M 
destinados « ampliar las ^ 
aéreas hasta 58 grupo» 
a que se oponía el Senado? 
(|Uo fiimknent* accedió & 
¡nsistiencla de la Cámara* 
•;<resentant*i. 

Tnunan ha explica*» \ 
aumento de las fuerzas 
lior encima de lo 
(n el presupuesto de i - * 
ría incompatible con el ? 
¡na de seguridad que el P**. 
d t sostener en tiempo 
y que esos seiscientos a1" . 
I Iones para la ayiaeión 
nana ii el plan existente fJJ 
tres servicios —Tierra. ^ 
Aire— basado fen un 
(«tratégico unifieado. 

CIPUOI» eEHE"1 i, 
Tran«fusiones de tacS" 'Tl|l. 

Calis de Zamora, 60, 

P R I M E R A N I V E R S A R I O ;DE L A S E S ORA 

D o ñ a t t e o n c i a i C u r t a O l e d 0 
( H e m a n « de la T . O. Terciaria del Carmen de Abajo) 

QUE F A L L E C I O E N S A L A M A N C A E L D I A 31 ¡DE O C T U B R E D E 1948 
después de recibir log Santos Sacramentog y la Bendíc, ón de Su Santidad 

D- B . P. 

» i ¡ t J S E 2 T ? , , 0 , 2 & ! :EsI>eran«. Aniceto y Bonifacio Diego Curto ( i n d u s t r ^ 
2 ? • dol\ B ^ ! * í * * * * 1 1 M ^ ' ^ e i ccmerriO, do-. AIKÍO L ó p < a ¿ 
sero (del oomerco) y doña María Ro9a Guzmán iy Guzmán; i m a n a s , 
poéticos, nsetoe, sobrmos y demás familia. 

Suplican a «o» amistadas una oraeión por el eterno desean*) de É 

S S Í S l en el Camen ^ Abftj0' « la' mi ve. Tambifo * t e n f ^ , 
M M o de fea Divina Majestad en 1» capilla de la« EM-larai (AaafranaD' 
'^'Cho día. 


